
01 Assassínio de K,ennedy
NOVA ORLEANS, 14 (UPI). - o advogado Dean

Andrews foi considerado responsável pelas três acusa­

ções de perjurio com rela�ão à investigação do assassi­
nato de ..John Kennedy, iniciada pelo promotor ..Tim
GaJ'�·ison. O juri levou 4 horas para d'Pcretar a culpabi:"
lidade de Andrews, que foi acusado de-ter ment�do ao

júri que investiga o assassinato do ex-presidente norte­
am.ericano, em março passado, quando declarou que
não poderia dizer S'e foi Clay Sha;w quem cham.ou pe-
lo telefone, usando o nome de Caly Bertrand, para pe­
dir-lhe que defendesse Lee Harvey Oswald, em Dallas. ANO XLIV JOINVILLE, ,3a:-.F�IRA, 15 DE AGôSTO DE 1967 NÚM�RO 10.177
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PAPÀ PODEB..4 VIR "CAMPANHA ,DAS
RIO, 14 (BPI),_":"':ü Padre MARIAS"

..Toaqiaí rrr Ho�ta afirmou' na
-Guanabara ,': que o Papa
Paulo VI poderá vir ao

Brasil durante os próximos
d6is anos. O sacerdote' re­
cebeu informação do Vati_;
cano, em caráter' riã,o ofi-
,ciaI, de- que o S"!-lmo Pontí-

"

fice poderia -viajar' ao rioa-:

so 'País, p�ra ,pre-�idir" o,
VIII ,Corigre�sp ,Eu�<arí�tico
Nacional .e para, s.agr-ar- a

nova Catedral' de Brasíli�.
A Santa Sé, que deverá, dalr
a palavra final,' continua
s iderroí o.sa a êsse respetto c

RECIFEj� 14 (Transpress) - 0, Presidente Costa e

Silva deixou esta :rna,nhã ª capital pernambucana onde

,permaneceu ,durante quase uma semana e que foi a se­

de' do G�vê�no Federal. Durante' êste período foi

aprova,do' i;rogra111a do
_

Govêrno para a região, preven­
do o 'desénvolvim,ento '-sócIo-econômico. O Presidente

Costa e Silva s�gue, diretamente para' São P�ulo, e ama-
'n:hã estará na cidadé de Aparecida do Norte onde o

legado pontií�cio Anletto'Giovanni Cicogn,ani fará en­

trega solene da Rosa de'Ouro doada pelo Papa Paulo

VI ao Santuário da cidãde. Após a: solenidade o' Pre­
sidente' da República :\"etorna:rá. a Brasília.

Presidente d_a República Viajou
"

Dirrelaménte do Re,cife' Pa/ra. São Paulo

,VIVA o
tismo inesperado e reperc�ltiu fav�-'
rável em meio a aceitação geral dos
associados do Clube, que por s irral ,
são bastante numerosos'. Os barris ·

de Chope, eram abertos numa se­

qüência que parecia .rião tér � mais
fim... Para melhor· coriftgwr-ar.mo-s
uma idéia da enorme quantidade de
Chope, que naquela noite � foi bebi- ,

da no F'lor-es ta , podemos -, afirmar
com 'precisão, que em menos de cin­
co horas: foram consumidos �926 li­
tros de Chope, geladinho, �_apesàr ela
noite estar fria. Caso .a mesma Fes­
ta acontecesse em uma noi�e querr­
te; quantos .Ht.ros teriam' satisfeito
a sêde dos associados do "Tigte��? ..

'

I

NA NOITE do sábado último, dia
12 de agôsto, o Floresta Futebol

Clu.be de Joinville, abriu às 22 b.o-:
ras 6 seu amplo salão festivo, para
receber os seus freqüentádores no

primeiro baile anual do Claope , que
ocorreu nesta cidade. Quando teve
iníçio- a grande festa de libação,' os
acordes' da famosa Banda Rio Ne­
grinho, irrompera� .corn. seus sorrs,

,metálicos compassados p�lo sizudo
"borrrbar-d í.no que, prontamente,
aqúeceu o ânimo dos bailarinos até"
então inibidos e apenas 'dedicadqs
'na seleção dos parceiros; com quem
participariam' na dança durante ao

longo baile que começava 'naquêle
momento. O motivo popular da fes­
ta, era beber Chope. Dançar, era

uma forma elegante de manifestar
a alegria e a energia de todos quan-
io's compareceram a bonita retrrri ã o ,

:'qo }'gámçle Clúpe popular< da ',.-Rua,
l. "Senta Catarina.

HOMENAGEADO COM
ALMOÇO
SÃO PAULO, 14 ,(UP!)

O Pr'8sid�nte, Costa e Silva
,chegóu hoje: por' cêrca de,
12 horas 'à capital, p�ulista,

,

rumando diretamerite para
,Municfpio de Osaca,' onde
foi, homenageado. corn . al­
'-môço' por uma ind�stria de
material elétriço J pe.sada.� -

Em se.guida foL de .aví ão à
'cidade� 'de ',Ouaratinguetá,
onde 'pernoitará. Amanhã, �

� em ,,-Aparecilda : _ do'�, N:õrte,:
':�assjs,1jr;i,"-��:eratr-ega;da ;,Rosa�
� dé:"'Q11ro' ·ctoa:da'·"p�lq· :-Papa �
,"P:ª�lo'- 'IV� .,rao. :-Santuário,'"�;,.! de .­
Nô,ssa Séh1'iôrà:-',A"' . s�egUiT.

f

1-
1a'}nda ainanhã� irá à cidade t

,

de, 'Franca' iriaugúràr> 'feira'"
,

� ind!lstrial da' ,regi'ão � De

� �r�n�a: -regr.êss�r�' à
"

, Brâ�,"'slha ��" \, ,".
' I. � � ! '"', "

, :'�Ê�rÚ�;"?;:��.b��� ":-.:
.';-� RIO' 14;{'CUPr)" tL.::·:-b'�Car-��
-deal" Anle.t,t�� fGiCQgRani. se- �
ér�tá:t.ici de._- est�dõ, do" Vati'-'

!.iiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiliiiii�iiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiijii_iiiiiiiiiiiiiiiiiii[i!iiiiiiiiiiiii-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií[iiiiiiii�iiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!i !iiiiiiiiiiiiiiili••iiiiiiiii..iIiiiii�iiiiíii_';'�' �,cano:-viàjoü :p�rá/·S,:. Paulo,.

Amanhã. em Aparecida, o

prelado ,e Ghanceler do
Papa Paulo IV entregará a

Comendada Rosa de Ouro à
Basilica N'aoícm'al . de Nos­
sa' Senhora Aparecida,:na
presença ' do Presidente
Costa e Silva.

VISITARA BRAS1LI4

RIO, 14 (UPI) - O Car­
deal AnlelttO' C�cognani, le­
gado especial dO' Papa
-P'a'ulo IV, qu,e ontem che-

< go'u ao Rio, seguiu ,hoje pa-
.

Ta- S'ão-, 'paulo, "Ievaricto c 'a

Rpsá,�de Oúro� -c o�torgada:
'J;!el(') ��Sapto -Padre ao', Sa�­
�:túãrib .,,'de . N:qssa _

,Senhora:
Ãpai;,ebiçia-"

-

:Pàqroeira do
_Brasil. :: O 'cardeal irá' arria­
'nhã :'à '"Apa:,recidà ,do, J:'forté;
,:Q�e, fp.rá�:,a ",'entrega' "da,
Ro�a '-de: O�ro 'aoJ Santuário,
em solenidade" a qU!e, com- ,

pàre'Cerão o
-

Pr€si�eiite-
'

Costa e, Silva e outras altas
,autôr·idades e: personalida­
de's 'hrasiléiras: Na quarta­
feLra '-visitará � Brasília: e-

9uínta.:fe-i,ra regressará aO'

o CLUBE. �ÍDER Zona-Sul,
.

','O':,Fi:�RESTA; ,viveu, na noH�, do (

" sápaq_o �ltimo,'" uma < das., J;llais'
'�xpryssiyãs :reljnlõés.,'da sua' ex�.tên­
'e;ià: �oéial ;,_-_' �mb6ra '_reali�ada 'pela
prhneria vez --, ã tradicionaJ' (nesta
I:'egi�oY festa: 'do Chope,

-

_efetivá:da
"

peJo � I3'�, F., 'C._ alcan�o�_ ,'úm ,brilhàil-

'jjJx�Gabo Ansel�o Repre���tou eTn Cuba'
,Ul"J1Ya' 'Associação, Que Não Existe,
Sfgundo' Declaraçõés do Chanceler
M.agalhães Pinto, no Recife .

?_ ��ngressp" Na-

RIO, 14 (UPI), - o Presi-'
dente da República encami­
nhará mensagem

\

ao Congres­
so

_ N�cional, acompanhado de
projeto-de-lei., r�gulamen.tan­
do a passag�m de tropas .es­
-tràngeiras pelp - territqrio na,-

-

cional. Para a elaburacão da
matéria foram ouvidõs os
ministros militares e o �da Jus

,

,ti-ça,;
'�ÉÕtJLAMENT�ARA
CóDIGO

_

Río� 14 (UPD Ainda es-
'ta .semana o Presidente Cos­
ta e Silvá'- deverá assinar de­
ereto,: ,regulamentando ,o Có­
'digo Nacional do Trânsito.
�té' agora u Código é redigi­

,

'do por' um regulamen tõ pro­
visój:"io, por resolução do Con­
selho �ac_ional do �\ânsito.

RECIFE� 14 (UF'I) - -�'O ,-Brasil !esponde às pro...;
vócações "sub:ve.rsivas, da Organização LatinO-1\.merica-,
na 'de Solidariedade, com' o programa de desenvolvi­
Dl;erito ec'Onôn1ic'ó 'e sociar'" declarou no Recife o chan'':_'
celer M,agalpães, _Pil)to�. a,� ._s�r 'ouy:ido sôbfe, a reper­

cUss'�,o.' da' reuni�o, da, OLAS� recentemente Eéalizada'
em' Havana. ""O, ex-cabo Anselmo - acrescent_ou ,-"
,aprese.ntou-se em Cuba �órno: dirigente de uma o�gani�
zação 'que não· existe". F()r fim, assegurou que o Go­
vêrno Federal. está em' condiçÕes de: sufocar - qualquei·
:rna�ifi·siação sub�er�iva. Por sua vez, o Deputado'
Ráim.ll;�d-o p�dilha,' pr_esi�ente da Comissão de Rel� ...

PRESIDIRA' ,

'

...sidên.cia, da _ �'iCasa.� cabe
, �-IJ

SESSÃO ESPECI,âL .'
__ Vice-Presidente ga República'

BRASíLIA 14 (UPI)'� Fort-·�·�: ,e' náõ: aO Presidente -.dó, Sena­
tes parlainentares, ápunéia,-' do! ': �Ol�O viI).ha a,��nt.�c�nd?,
ram qu� na próxima quàrta-,� ate ,a'9u1 w,

A, �esQluça9 Ja, e.:s�a
féira já caberá ao Vice-Presi-:-'" 'J em. ylgor, I?QlS ',�m�ra, o Se.­
dente da R:epúblic�� : Senhor:: �aQor M<?�ra, .t!\nq.raq.� ',tenha
Pedro Aleixo, ptésid,ir a-: ses- s'e, negado a' p",rumulga�la; o

são �special d�:;; dua' .$casas do r ��ho,r �oguelr� da Gama:
êong:r;esso Nacional, c\)nvoi�a-,< v�ce-p:reslC�ente: do' Senado"
das para receber o _secret�rio,' ,fez·.,

�:ales��I�tt�O ci����rii. ,Ct6;' REéORItERA'
outro lado, porta-v.Qz :do Se- ��STA ,SEMA�A,'
nadvr,.Auro., Soares �de

Mo�ra'l
",' "

Andrade, confirmo� que êste, - BRÃSíLIA, ,14 (UPI)
entrará esta semana, -com um', Senador Auro SOares de Mau":'
recurso no SiIpremo

�

Tribuna�, _

ra �Íldrade vai recc;>rrer aiIl(�a:
Féderal� visando anular ar de"",: ,esta ,-se.m�na ao Supremo Trl­
cisão do ConSTesso, que in-, bun�l Federal, ,cCoritr� a de,­
terprétou o exto 'constitucio-" ;. ciSão. Que cónced�u' áo Se­
nal estabelecendo que � pre- 'np\.Jr :pedro�,�Ale�xo o 'direito

BRASíL:IA, 14 (UPI)
Será assi�adâ ainda hOj e

(Con.tinua na 2a página')

Rio onde ficará até sába­

do, 'quando retornará a Ro­
ma.

ENORME MULTIDÃO
\

SÃO PAULO 141 (UPI) _:
o.s residentes �m -:Aparecida
do Norte, afeitos -, ao trato

para com os pereg:hnos que
se dirigem ao Santuári<?,
garantem que duzentas rrrí l .

pessoas poderão estar ama­
nhã em Aparecida' para aS,

solenidades religiosas a que
estarão' presentes, altaS au­

toridades eclesiásticas, civis
e militare's" além do Pcresi­
dente Costa ,e Silva. Na
ocasião o. secretário geral
do Va.ticano, Cardeal Anlet­
to Cicognani, fará entrega
da Rosa de Ouro, doada
pelo Papa Paulo ,IV, ao

SantuáIjo dé Aparecida. O
Preside'nte da RepÚblica re­
ceberá várias homeJ;lagens
do povo 'e de políticos do
Vale do Paraíba. 'Deverá
hospedar-se rra. Escola qe
Especialistas, de Guaratin­
guetá, onde hoj�, pernoita-
rá.

"

ITAMAR:ATY PREPARA

BRASíLIA 14 (Trans-'
p�e'ss.) - O' cerimonial, cío ;
ltarnaraty _ 't.orrrota tôdas as' Iprovidências,' juntam,ente :',
com "a Prefeitura - de ,Brasí­
lia 'para a 'visita do'Cardeal,
Anletto Giovanni- Cfcognani,

"

prevista, para �quarta-fei.ta"
,à Capital -Federal w' O lega�o'
pontifício chegará, às' 12::'
hóras, .sendo recebido na .­

base aé,réa '(pelo "Presirl:ente
Costa, e Silva; " Vice-Bresi-

,

dente Pedro 'Aleixo; _ Prefei­
to.:. Vadjó� Go�ide; 'Arcebis­
po' 'de Brasília, Dom _' José
Newton; ,Ministros de esta­
do 'e�'outras -autoridades.
Hospe9-ar-se-á'": 'na, suite
Presidencial, no Hotel

-

Na­
cional, sen<;io homenageado
por estudantes à sua che­
gada ao hotel.

�

- CÓ;'DECbRAÇAli NO ..

PLANALTO �I

Às . .1.5 horas I comparecerá
ao Palá.cio do Plana�t6- para
cumprimentar o Presidente
da República, sendo _ nesta
ocasião condecorado com a

Grã-Cruz da' Ordem Nacio­
nal do Cruzeiro do Sul. As
15:45 horas visitará o Su­

premo 'Tribunal FédetI"al e'

às '.16:30 �oras será rece1?i­
do pelo' Congresso NaClO­

nal, em sessão especial.

BANQUETE NO
ITAMARATY

Às 20 horas será homena­
geado com banquete no

Palácio do Itamaraty pelo.
Presidente Costa e Si1:va e

sua 'esp0,sa. QUinta-feira
celebrará missa no Santuá­
iria de Nossa Senhora, de
Fátima e às 9 horas visitàrá
'as obras da C0atedral de
Brasília. Às 10:30 horas
visitará o Chanceler Maga­
lhães PintO' no, Palácio do
I.tamaraty e às 12 horas
concederá ent.r�vista à im­
prensa,- ,no Hotel Nacional.
Às 1-3 horas oferecerá ao

Presidente Costa e Silva, e

espôsa. almôço no Hotel,
Nacional, na .suite Pr'es�­
dencial, retornando ao Rio,
às "16- horas.

a

Passarlhli:o:_<·_Só A:ú·meJlt"ará em
8·1.;·:o,:·Slili:rlc)--�d!os'Jr.�.balba·dore$,

, "" -;1',' _',
--

"',;' ':', ' ,

I
cluídas em 36 meses. Con­
cluiu afirmando que agora o

Nordeste vai mesmo' deslan­
char.

TESOURO EMITIRA

, J
_

Tal Í1idic.e de AúmentCi Salarial Se'rá", �

Per,c(mtu-al' Sôbre �o"'d.o�<Ano'J?cissado _-,
'

,
-

'MinisÚo- Pronie_Úu�Dar :'�-tén�àQ
<is R.ei'!Jindicá�ões' iYU!it?rias '. ' " � '-.

COOPERATIVAS
,�O'ItDES:rINAS '

: :- - BR��SíLIA, '14 (UPI) - A
Divisão do Abastecimentu da
'SU-DENE/ \,:em ' cobaloração
com' o Banco Nacional de
Crédito Cooperativo, vai ofe­
'recer às- cQoperativas' nordes­
titias, recursos financeiros u­

"ficientes
-

para promover o

àumento ,da produção de aU­
mentos" e matérias-primas,
de:stina�a�, à indústria.

, ruo, 14 (UPI) Font� ligada: ao "g�b�:riete, do Mi-
nistro ,do Trªbalho, revelou que ,0 índice 'do aumento -

salarial não úItrapas�ará. à:..,casa"doS-10%':'sôbre o per­
centu'aI do an� an.te:r:ior; chegando a acréditar _que �tn
úItiJn.a instância o' aUJnento será, de' 8 ,por, cento. En­

trem.entes, ó l\finistro' .Jarbas' ,Passarinho, afirmou que
vai pr�curar (làr', ,tôda.' a -- atençãô', para.:: os ,problel:rnas
dos trabalbadoJ"es, forneoeendo-Ihes '-.c�n.,aições 'nleritõ-

-

rias, tendo em vista �ua cQntri'búiçáo Va�.à' o' acelera-
mento do -désenvolvini.ent� da Pátria.

"NORDEST'E
VAI ,DESLANCHAR"

-

RIO, 14 (UPI) - O Minis­
tro Mário Andreazza,,,_ - dos
Transportes, que regressou do
Recife, 'informou que, nos

-próximos três arius serão fei­
tas aplicações

_

de 500 milhões
de cruzeiros novos no comple­
XO' rOdo-ferroviário e portuá­
rio do Nordeste. 'Inicialmente
será construído o terminal a­
çucareiro do pôrto do Recife.
Paralelamente, centenas . de
'-quilômetros de' estradas ga­
�harã9 pavimentação, enq�an

: to no Rio Grande do Norte se

construirão terminais salinei­
ros. Disse que as ubras çle ca­

ráter mais urgente serão con-

EIS UMA CRIAÇÃO�PROTESTO que um 'estudante
de arquitetura ,berlinense criou para 'manifestar o de­

sesPero do fugitivo que tenta, transpõr o Muro da,

Vergonha. ,A cena.. condensou o momento exato em

que a tentativa de libertação de um homem é frustra�
,da pelas balas mortíf'eras dos guardas comunistas.
Desde a existência do' Muro da Vergonha até hoje, já
foram assassinadas 149 p'essôas, na mesma tentativa

L! ,qu� a eseultura está manifestando.

��������NõTiFiCÃ�ç7õ�:'-���·"1Notificamos � a -quem pos_sa int�r�ssar' que o

,SR. R�'E:NS VOIG�, e��á desl�gado ',do ,quadro de
funcionários desta Soeie�,ade desde 10 de agôsto' de
1967,- não responsabU�zapdo-::-se' a> mesma, 'por quais­
quer atos que -em �e1:l nÔllle, possa, efetuár.

, Joinvipe,. 15 d� \ agôst.o� _de� 1967." ,'- /"'
.

A'ÇOS ,'�L��tE;S",SlA.�_,:" - Torne 'seus produtos co­

nhecidos em todo o Estado a­

n.unciand� néste mq�utino.
"

P. ALEGRE, 14 (UPI) - ,O
secretário da fazenda do go­
vêrno gaúcho�, - senhor Nica­
nor Kremer da Luz, viaja ho­
j e para ,Sãu Paulo. Vai tra­
tar da colocação das letras do
tesouro que serão emitidas no

corrente mês.

ARROZ INSUFICIENTE

P. ALEGRE, '14 (UPI)
O Governador Peracchi Bar­
cellos manteve hoje reunião
com o' Secretário da Agricul­
tura, cuordenador geral do
GAPE e com o presidente do
IRGA. Em pauta o prOblema
da comercialização da safra
do- arroz para a SUNAB. Du­
rante o encontro o titular do
GAF'E, Professor Otelo Luran
que ontem regressou' à Põrto
Alegre, fêz um relatório de
sua viagem ao Rio, quando
debateu o problema com as
autoridades federais. O Rio
Grande do Sul está com difi­
culdades em atender urna_ en­
cumenda feit.a através da CO,­
BAL, de dois milhõeS de sacas

e o Govêrno Federal está in­
clusive disposto a ::importar o
arroz pàra o abastecimento
dos grandes centros consumi­
dores.

em 'Washington
WASHINGTON 14 (UPI) - Os integracionistas

negros estã.o pl-'logra':rnando marcha sôbre a capital nor­
te-americana, da qual deverão participar m.ais dt: um

Dlilhão de pessoas, inclusive brancos, cujas entidades
rep esentativas aderiram às manifestações. Além. de !i0-
licitar a necessidade da integração do negro na VIda
comunitária do pais, esta marcha servirá de p:i..1otesto
pela guerra no Vietnam.e, onde morre grande q':;1antida­
de de homens negros, enviados para lá em rnaaoc pro­
porção 'do que os brancos.

, T

RIO, 14 (UP!) O Pa-
dre "Joaquim Horta, secre­

t.á.r.ío+g'er-al : do "V:(II 'Con­
gresao., Euca-rístico NaCio­
nal a' real ízae-cse em :J3ra-
,.síli� em 19,1Õ, disse- hoj e
que o Papa 'Paulo ',·VI :pode­
rá visitar o Brasil a' fim de:
'presidir aquêfe' Cop.gresso e

sagrar a oat.eõ.r-al de Br�sí-:
lia e qUe se.rá . denomina�o
UCatnpanha 'das' Marias".
SeFá lançado em' todo, o

país. oficialmente, a �2 de
setembro próximo.-

RIO, 14 (UF'I) - Explodiu
uma caldeira no 'Cruzador -:

'J3arrr);3(�. ocasionando feri­
ment.os em dez 'tripulantes.
O aciden t.e, devido ao super
aquecimento ocor-r-eu hoje, às
4 horas d-a, 'madrugada; :;quan-:,
do! ,9 '"nav�ó ,;.se';, qídg;ia�, par�' ,o
Rio, _próc�c;le�te qo' �e.cif�,. �', A

���it��d�,iJIa?��his,t:Y�r;i;��
��t�rg!t����:��:��t::;�liie���" ..

rante' ,u' período "':de, ins'f1alação
do Govêrflo ': em:: Perhambuco _

-

O" 'navLo "e.st�va:-', a' '120 "In:ilhas­
de SalVador", qu�ndo:', ocorreu,
á exp'l<?s?-:o .=- :,: I ';: >::"� '<, ,) ,,"

� .TE�'::A\hv:':14_'·;(y!pi),',
Os' resi)orlsá;veis·�pelá·' dàé­
sa pp.ss'�vJa: q:e: Tel...:.Áviv" 're,�'

p

comendaram': a' constru-

.....'çã,o de 'CinqÜenta' nqVQs re­
-

fúgios antiaé-reos '€las ca­

sas e escolas. Estes refú­

gios suplementa;re's - devem

si tuar-s� nos bairros po­
bres da cidade, devendo

custar 3 milhões e meio

de libras' esterlinas. A me­
dida visa corrigIr as defi­

ciêr_?ci�s que /apreset:ltam
os refúgios construídos,

precípitadaluente, duran­

te o período' 'da crise' de

maio e ju'nho passados�

.:_ 'fundamentais _
de

L'-

A ESCOLHA
DRNÁSSÉR

CAIRO,,'14 (UPI) O
Presidente Tito, dá Iugos-,
lávia, deixou' o

-

Cairo com

destino a Damasco, na SÍ�
ria. Ap.õs três dias de éon­
versaç?es entré Tito , e

Násser, no Garro, o. último,
foi col�cado-a escolher_ en­
tre. o reinicio das 'hástili­
dades a' curto pI"aZO e umá
,solução (iiplomática 'da
crise. O Presidente da
RAU ,te,ria ... se inclinado por

, esta última solução.

REJE.I'ÇAO
ANTECIPADA

TEL-AVIV; 1'4'-'- (UF!)
Israel reje-itou antecipa­
damente qualquer o.fere­

cimento que o . Presiden'te
Tito da Iugoslávia venha

fazer para mediar 'entre

UMA RELíQUIA· A V)ENn�·

NÃO. ERA H�INCADE,IRA o' que pareceu a muitos,
depOis da leitura do �eguinte anúncio: "Vende-�e
Uma Estação' Ferroviária". A' Estação de Kierberg, em

Colonia, na Republica Federal Alemã, ainda, está à

venda, embora tenha o mo.tivo originário da sua c0!1s­
trução no fato de agradar a sua majestade o Impera­
dor Guilherme 17 que, morava no Palácio' de Brül e a

utilizav� pára desembarcar quando vinha caçar, an­

tigamente, em_ Colonia. Atualmente, a est"ação que,
tanto serviu a nobreza alemã, está em perfeito aban­
dono e só sobreviverá caso alguém venha comprá-la
para transformar aq�êle ponto em atração turística ..
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RAIO DO DOA
Pôra-nos- hábito abrir o nosso uRádio-Jornal

E-9'� (na Rádio Jaraguá) com a divulgação do Hpre­

ceita do Dia" então divulgado pelo Serviço Nacional

de E'dueação E'anitária e Alimentar do Ministério

da Saúde e publicado igualmente pela imprensa,' faz
. mais' de dez' -amos: consumo, de leite d

í á

rão, muitas
frutas, legumes, carnes, etc. E nós concluíamos

s r.rrrpre, corn, azeda ironia diante da carestia de vi­

da: '_"BelTI, "ets o prato do dia, ouvintes; mas, pre-

pará-lo com -que roupa - ,?" '\
.

Fômos induzidos
-

a recordar aqueles nossos hu­

rnorrsrnos : pardDS,- faz um decênio, em asssitirmos

Vovó' Mimi, -da TV-Piratini, na sua suculenta arte

de preparo dos mais r'ef í

ria.d.o s pratos: aoufIé de le­

gumes, espinhos- de rins 'com batata doce, gelatina
de frutas. .. E nós', rindo o nosso antigo e hoje ain­

d�' rnàis�pardacento riso de amargura, a, repetirmos'
cUante rl'o vtdeo � "com q-ue roupa, vovó MUni?"_
: � ',- L_ ,Sopa de ervilhas, carne assada com em12�di­
hha 'dé' queijo, torta de banana. .. (Ora, vovó Mimi,
assaiariadb p0de comprar t.ort.a de banana Ou quei­
jo� ou' carne ou ervilhas - ? Onde - ? Aqui, no ÍJra­
si! corri salário-mínimo ou .o dôbro que sej a - ?

-Tehh� dó; VOVó Mimi!) .'
"

•

--L-' Salada de alface 1 e t.orna tes, almôndegas com

tàlharim; tangerina. Sopa de tomates, b610 de ca.r-.

rie com môlho de '·champigl1-on" e' pudim de leite

(Por favor, vovó Mimi: só nisso já se iria o orqe­
nado do operário QFa:sileir� erri luta }?raya pelo de­

senvolvimento nacional, lhe conto t i

Forminhas de pão, carne recb.ea.da com ba�

tata '''sautê"'', rn e r-e'ngue de" geléia. '. (Vovó Mimi:

assalariado não tem "forminhas", mas tem "fomi­

nha"; assalariado não corn e merengue, mas dansa

ererrgue e adormece desmelingado de "t.an t'a quanta
geléia lombar lhe dansa diante dos olhos na rua,

guarnecida apetitõsamente de mini-sáia!)
- Creme de palmitos, espetinhos de carne com

cebola, torta Cecília... (Nem a "santa" Cecília se­

ria capaz de provocar semelhante prato na mesa

diária do a.ssal.ar-í ado, vov6 Mimi; c rê'me , só se fôr

de "palito" mas não de "palmito";
H espetinhos" de

carne, um' sonho: "espeto"· J'á é a substs.têrrcta em

si para o tricíor.m
í

do assalariado, lhe conto!)
..._ Souflê de aspargos, rosbife com maçã cara­

melada �-e paté de dam�sco... (Para ter êsse prato,
vovó Mimi, o cara tem que botar no prego a pró­
pria. muÍher e a filharada. ainda concebida pré-ser­
pentina e não post:-anti-concepcionais" está a

ver-se) .

- Ovos pochê com espinafre" iscas de fígado
com puné de batata e panqueca de geléia. (Ai, vo­
vó Mimi: ovos nem de -crochê, que espinafrado já
está,o a.saa.Ia.r

í a.do com fisgas, e não iscas no fígado;
que de- panqueca só lhe solaram à mulher enxaque­
cas de virar purê o rn íôlo nvinagrado do crânio"
dela; 'cost.acta i .

_
Fl por aí afóra desfilal1\l os suculentos pratos de

vovó Mimi. A gente, acompanhando as artes _culi­
rrár

í

as de vovó Mimi no vídeo,-.._ fica a imaginar: em

que país marvalihoso se cozinha e se come assim _ ?

Ninguém me responde.' E el! me calo, também.

·Computador, de '�Le-is"
.

'Benéfic·o.'·:dáPaz·
Não está "�Ionge o dia em que � lei inte��acio:d�l�; ": -

- "

s_c,rá1t��4�i�a�a;��"nu��CQI':9,p!:!:tador .: exi�ptit� .,. �� G�ne��:; J
br�� '-;T�_ ,Suiça:�: para�,pro�tá ldca:l�zag�o 'e nso� uriiv,�.tf�aL 'O.x �1'
Pel:;��íi�iriietrá:,���é:�serão�"icÕ!(ícadós" à : dis:Po�ição, nu1ll.- 'só� ,cf
IccaI�� -<"<3 �códigcs, 'acórdãos judiciais ,e tratados de, todos . i e- seu

I

os países dó mundo, ben1. -como as> informações que se I
,

de,;:;ejar sObre- Direito Iníternacional.
I

I recentes de seus textos legais
,\ ACNogados de muitos paí.ses

. r'eve!ªm que se baseiam prin­
cipalmente

-

em cópias im­
pre-?sas ou mimeugrafadas de
matéri�

-

legaJ, _
e -. em recortes

d!L jor.,nais contendo decif!;ões
ou acórdãos.

-

" <:) -, mat"er:ial Jurídico inter-

-'._' DR�" NELSON
Rua -'Lâ-g�s-,- 47-3� �� Fonê

__3620-, '_-"_ :foinville-SC ..
, :Çlí�lica ��dic'a! -op�rações� doença� de' s�n,h.�ras,

-

-'"

-, �P3-rtos" -- Atenà� a chamados a domlClho ce
. ode urgência�� o�

D�.,- ,-MÁRIO NASCIM�NTÇ)
- k_édico de Cdr.::;nça_8

CÓNSULTAS� Das' 15,30 às 18 boroa
-

Sábaaos: das 10 às 12 horas
4í.� �RA!S. � Rua 'A.bdoli BaUs_t.'ih '56 - ��nes 3350 2450

C.ONSULTÀS " COM, HORA �AnCAD�
"'"" - .�- _..,.. ",.,..._"'� �!,....�...,..._ �_... :.. ..- "' -.#1 -t' __ ..- .>.!1',.. _. "">_ ......-_ """_-...$: .... � .. ;,.;1' ..

Dr. ALFRE'O DAR_CV' ADDISON
'_ ADVOGADO'-_O.

rrabalhista � Cível - Criminal
-

Rua Cel. Rélna'ldo Tavares. 84
São--P,na:t:Jci,sro'do Sul ;_ se '

Dr. :Arttônio- Dias -Tavares
lU�D�CO - .CRM-SÇ 423

Clínica médica -- cirurgia _. doenças 'de senhuras

��I!1�ne:/�g2:�lltóriO e residência: Rua 9 �d.e M�rço. 870

-

- : \ -

FOTOCóPIAS?

narato!

:!Ir_�"""""-" ....��__

-

�� __ ��_�_
_�
�� � ��.,..._ ........

>

--"0'1".'- --IVO -� J-ACO'B
-Medici_ria '� çirit:rgi� - Próctologu·

-

Consultas da.-s 15 às 18 horas
Consult6rló: Rua �dos GJnásticos� 256, -Cesquina com

Rua�Blumenau) - FONE 2938
"

Resldênci�: Rua Mal. Deodoro, 4Ó4 FONE 3900

'-- Cirurgia Geral -_ �uritiba:
-.at"mago. -ViaS Biliàres� Intestinos� Doe"(l.cal±

,
_ _ Ano-renais

-

_,

"

' _

Cons.: Hospital São" Lucas';... Av. _João Gualbert..ry.
nO 1946 _ FONE 4_:_1988 '_ Consultas das 14 _às- 18 horas
RESID1!.NOIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4;:_2717

Dr. EVANDRO P'ETRY
Clínica e _Cirurgia de Tumores

_ Tisio_logia - Radioterapia ,
,

Consult6rio:"Rua Visc: de TauIiay, 299 - FONE 3671
Residência:'--Rua _Min.' -ca16geras,. 2�3 - 3440
Consultas dlàriamente: Das 1S às 18 horas'

Dr. JACOB C� ZAT�AR
Especialista: Rins <e1 Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins., Ureter. Bexiga, Pr6stato-
Consultoria: Rua Eugêt:tio Lepper, 11 - FONE 281'

1Qesldência: Rua Dr João Colin. 144 (apto 1)-
FON'E ::t92R

BORAl't.IO: Das 10 às, 12 e da. 1& •• 18 bor..
�............__----------��

- GUETAVO CORÇAO -

Nã,o pretendo hoje traçar a figura elo presiden­
te Castello Branco, nem fazer o balanço do múito que
lhe devemos. Digo apenas que foi êle a figura prin-­
cipal do milagre que salvou o Brasil da cubanização
� que' se deixava indolentem.ente arrastar. Receio que
muita gente já tenha esquecidc. o que significou o mo­

vimento de abril de 64, e o que significou a escolha que
r-eeafu sôbre o nome do marechal CastelIo Branco
Ouso 'éntretanto esperar que ao menos uma coisa es­

teja na lembrança de todos, COme está na dos homens
sÍluplcs, o jornale,iro, o padeiro, 9 barbeiro, cujas opi­
niões tive a satisfação de ouvir. O presidente Castello
Branco fez uma coisa incontestável: d:evclveu à Pre·si-

- dência da República' a dignidade há muitos anos COm­

prometida. Se·rá pouco?

dia chorei pela morte do pre­
sidente Vargas, pedindo a

Deus por sua alma,' e qu'e ho·­
j e ehurei lágrimas mais do­
ces pela morte do presiden­
te Castello,.
Poucas vezes o vi, sempre

exceto uma, a chamado seu;
mas o que sei do mundo' e

dos homens -e c+eí o ter a.pr-eri
:'

dido algumá coisa nestes se":
tenta, anos, me dá a certeza
da bondade profunda e

,
da

prufunda dignidade daquele
'homem taciturno que lia lVrao-
ritain e que andava proeuran
do um artigo seu publicado
em Nova et Vetera com o tí­
tulo' A propos de- PEng}ise du
Cf.e l : E o que combinava bem
COlU sua docura era a firme­
za que dcrnorust.r'a.ve., que de-­
"'1.on�trU'U inab�lávelt. -3 que
surpreendeu seus próprios ad-­
versários. E quando - se evr­
dencíou que se dispunha, -­

cumprindo o mandato, a pa.s-

Joinville, '15 'de;agôsfo de 1967

raDe
sar adiante o facho arden­
te que em hora difícil rec�be­
ra, foi geral a surpresa. Nos­
so pobre povo estava habitu­
ado demais a habilidades e

espertezas quc úl�imamente
pareciam ser os a.tr-tbu tos �s­
senciais da suprema rrragas -

tratura.
..t;:,ecelO que seja mal avalia­

da a imporância da contribui­
eao moral trazida pelo pre­
sidente Castello Branco. Mui­
tos impacientes, com maior ou
menor razão, queriam que o

seu govêrno, além de devolver
ao Brasil a dignidade com­

prometida, e além de no:; _li­
vrar de uma aventura SInIS­

tra ainda nos trouxesse uma

feó�ica prosperidade econômi­
ca dep.ois de tanto esbanja­
mento e de tantus entraves
po.s tos ao real desenvolvimen­
to do pais. Não sei bem ava­

liar o que lhe devemos nesse

capítulo, mas sei com forte
convicção que o atual guver-
no só- poderá fazer algum bem
Dor este pobre país a partir
do patamar de dignidade e

decência inaugurado pelo pre­
sidente castellb Branco ....

Vejam que estranha sorte.
Passou três anos a voar' du
Rio para a desajeitada Bra­
sília, do norte para o sul, do
ceritro para o litoraI, e mor­

re agora num traj eto peque­
no, num acidente estúpido
que, tem a marca infeliz de
riossos serviços públicos.
A morte súbita é sempre

uma surprêsa que nos déixa a

consciência boquiaberta. Mas
desta, áo rpenos, pode-se di-

• zer que esperou oorri a mesma

paciência do presidente a ter­
minação do mandato, e pode­
se acrescentar esta nota em

estilo funcional e militar: -

rn í.saâ.o cumprida.
(�gência B.I.E.),:

NOTíCIA"
ESTÁ À VENDA EM TODAS AS BANCAS

DE FLORIA�ÓPOLIS

A NOTíCIA S. A.
Emprêscl Jornalística'

Diretor-Presidente :

(em exercício)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCB:

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor
o Tesoureiro:

ADEMAR �GR.AHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: A'\f'.
Beira Mar> 406 grupo
607 - Fone- 22-9204;

SAO PAULO: Áv_ Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749_

CUR1TIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° ando
s/L 510 - Fone 4-9522-Ra.­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes. 15 - 6° and:

RECIFE: Rua Marques do
Recife� 154 - 4° and-,- COD­

juntq 406.
PROPAI..

-

PORTO ALEGRE�'
"

'aua
CeI Vicente, 456 - 20 azrd .

,---(+}---
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Ba tis­

ta 149 - Caixa Postal, •

TELEFONES:
REDAÇÃO .. ", �

ESCRITóRIO
GERttNCIA •.

_

JOINVtLLE S . C
--(.r:--.

Venda Avulsa _. NCr$
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,OP
Semest!"al - ... _. NCr$ 15-,00 r

Foi O prínleiro president0
que respeitei· em minha jó.,
longa vrda / Tive o prazer de
dizer-lhe Isso pessoalmente,

- e - creí o que nestes termos: -

��

quero agradacer -Jrie a ale -

graa que sinto em l'e.speítar o
�

meu presidente: é a primeira
vez' que ist,.:) me acontece. No�
prilneiros anos de minha vi­
da ,e da República, por culpa
minha não 'senti êsse respei­
to. Andei em minha moclda­
de alheio e descuidadq da po­
lítica, como já contei num
livro. Cheguel ao exagêro .oe

um dia esquecer o - nome do
presidente em função. M'a.s
nus últimos, axios .a.pesar do
cuidado e do

í

n cer-e.sse , e ago­
ra por culpa' alheia: não C01:1-
segui :�entir pe ....o pl'csidente"
o devãdo respeito". Ouviu-me
ern silêncio, com o olhar co­
movido e- profundu -preso ao

meu, e apen;ls esbo:;ou um
sorriso. Ficamos aluigo.3 .

Perdoe-me o leitor
.

essas
l,embranças pesEoais, peque­
nas e afetivas. A morte re­
cente é ,llm abismo l'unao u.::;­

mais para peL�mitir- considera­
ções sôbre a obra pulítica ou ,
econômica do presidente Cas-

I
t�llo.

o

As' circunstâncias, -a i-
dade ,a pressa de escrever
estas linhas para um depo .... -

mento ,pessoal me permitem
êsse excravasamento, e me ..

outoriza��...:. CO:l,t�F. q_u-- um :...... -.-.-..._------_---...-------- .. ,

voClt_ C.OMPRA:UMA E

��S�O�R_� qq� �,AO, DU�S
Mé;ldisqrí S.A. _Imp.- e Com.
-:TRAZ PARA v6b�-MAIÔR PRE�
'CIS)\O' EM CÁLCULÓS: ,Á CAL­
CPLADOR� � -I�PBE;:�SORA J-700.
DA' BURROUGH-S. QUE VALE POR
DUAS::S0MA; E-.MULTIPLICA MAIS

RÂPIDOl 'E -G0STA �NCr$ 200,00
>(ê�$',,�ào.Pq9)_,MENOSor9UE- A sUA
I\1AISJ ' .BARATA ,CONCqR�ENTE.

UTILI-DADE
POBLICA-

o,MA,DISG>N_.' S.- A.
.:Rúa Marechal D�pdorp; ;311-' - C. Postàl_, 1331

<
:I
O
{Q

Curitiba '-'pàranã

A:R.(llJl·T·ET',URA
É �a -ar.quÍ-tetwra,'<o>�'sém dúvida - ne­

n1Luma, 3;\ arte ,com a qual o 'homenl.
tem' ma-is çontat9 no d�curso. çle sua_,
vida quotidiana. :r.;,ial se� apercebe� não

�-cbstante, de sua heleza e
-

de sua gran­
de influência -spbre sua vida, €sque­
cenào que- passa" nove décimos de -sua­
existência em edifícios, sej a no lar, no
escritório, n'a fábrica ou na �escola.
-Daí decorr_€ a grande 'influência que a

arté arquitetônica exerce' sôbre ,o ser

lutman-o. A sua- labutá e seu repouso
,estão na dependência direta de ' uma

construção bem plãneja�a. _ A ir:>-tlUêl -

cia da arquitetura' faz-se sentir tam­
bém

-

n_o pqyd" -qma � fábrica -bem proj e-'­
tada, por exemplo, ,P:r:ovcc� ria fl}�ssa a

percepção emocional da perfeita efi-
.

ciênCIa < e dé um v�rdadeiro :potenci�al
.

cconlJ.mico .- ,�
. Independente de arte, é a, arquite­

tu-ra uma ·ciência. "0- arquiteto além
da- beleza estética" de sua �, obra deve"

preocupar-se primordialmente com 'o

bem-estar dos que dela, se utilizarão.
De nada- adianta uma bela casa, se 'Os

odores � �a. cozinha invadem os demais

aposentos, ou, se a umidade torna os

ambientes frios e não acolhedores.
Um teatro, embora, bem decorado, mas
com'" falta de· acústica não satisfaz.
Um escritório ca!lJ falta' ode ilumina­

ção não atinge sua 'finalidade. Estan­

do .em idênticas condições uma fábrica

.com excessivos ':ruidos e vibr'ações, fal­
ta de renovação de àr, não garantindo
aos traQ.alhadores necessârio forneci­

mento de oxigenio. 'Tudo isto o arqui-
t.eto deverá considerar em 'seu 'plane-

, jamel1.to.
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,DR. JOÃO BEZERRANETTO -
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_,�OENÇAS 00- CORAÇAO--:;-:,CL:r,NICA GERAL
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-

_�_ ,', -,
�

�

�_ ,:
<

j

_advQgado
Luc�çá_o e deopeJo - -Desqu�tes - Inven.táriOS Co-

oranças de notas pFon"lif.;Sórias, dupl1càtas e "'cmtros titu­
lus--de 'crédito -� Ques-tões, sôbr:e ..terras ---::--- M'4ndados _ de

l_"},..,_ �:-tf:;·r:iJAMIN -FI:RREIRA' GOMES _/ Spgürança_- .cQntrátos e distratos - Retificaçáo e aver-

__

�_ �DV._OCADO _:_
.

l'):;:!C'po, no Registro Civil - Naturalização -' pefesas cri-
. minais � Habeu3 ,corpus c_ ·Questões de trabalho (re-

LObrf:lne�s. Despejos) Inve:atários, - uHabe�s Corpus' clamações trabalhistas - acidentes .e instituliOS) �onsuj-
o 't�OLl ra-L:- � De�guites, -Reclamações 'Trabnlh�stas, etL tas e pareceres -

Eséri'tócld: -l{'_l� .J..�eíôfüme 'C()en:úy�'.9l-"'-"FQNE �719 iResidência: �Rua �ern�mbuco, 423 ! rua Henrlqúe'Meyer -_ 20' -"- Jolnvnle��C

-�Õ;:�-RUY:- ,PÀ-íÜjê:KÊR-'_'�
'

--� "---D-r. NILO _SALDANHÁ FRANCÕ---
Esçr;t��i:- R�����t�l�' ,- Fone; 2366 I uoença3 .aJ,Cri�::;;� ,Clfntca GeraL-_.-

---D�-�r-.'-.J_05..,.E�R---�A·�O-��O�i�L�:..-F�'O�a lyytoiaeí'lo2H41E-_ 'RM�N N' I
'Consultório: -Rua- 'Abd-on Batista, 109 <

,

_ _

'_
- ,_)tlA;:J:rU:\d{)s �,.q1J.3;lquer

-

hora do dia e da n()h�:::.
Residência: HOT�L REAL - Rua' Pedro ?j.obo. 40
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A:?VOGdADOS -

-

1 ,IInventários ',,---- A. voc�cia em Gera
Rua Migu�l "'"Coútq� 228 _--- Fone 3059,� ,�

�
, _- _-,:t__� � _

A iÍl�l)l�essão inicial de que um ter­

r-�n9 plarío sej a o ideal para uma C0ns­

t:Juçãoy O�l de que i.:tm acidentado seja
inaprcveitável, nem sempre correspon­
qe .à realidade. Istõ, porque, naquele o

arquiteto terá muito mais trabalho pa­
ra copseguir oS efeitos de volume e

plásticos, dificuldade inexistente nos

acidentados. Infelizmente vêm-se, ain­
da muitos terr�:nos mal aproveitados,
eUl que os desníveis deveriam eontri­
buir para UHl perfeito ritmo e equilí­
brio, gara:ptindo 'uma comun!cação po-
sitiva às massas.

-

Construções vizinhas, vegetação
,e?,istehte, espaçó disponível deverão
ser estudados e cqnsiderados em con­

)unto Com -a 'cohformação topográ.fica
do terrenÇ> para obtenção do equilíbrio
e unidade.

-

b estilo, -materiais, forma, estrutu­
ra terão que ser usados de modo ade­

quado.
O arquiteto terá que ter pleno co­

nhecimento da profissão e personali­
dade das pessoas para quem vai pro­
jetar, considerando que cada ambien­
te terá de sa tisfazer plenamente as.

suas 'f-iIialidades, sem e�quecer o nlá­
ximo_ de economia eln face. do maior

aproveitamento.
O' ajàrdinamento realça a beleza

estética. Isto deverá ser estudado Corri'

'as formas e espaços arquitetônicos da

-construção, lembrando que as cores

externas, como também as internàs
têm\ influência marcante sôbre o es­

tado emocional das pessoas.
Sôbre os assuntos focalizados pre­

tendo redigir semanalmente um artIgo,
com o fito de despertar nos leitores o

i.nterêsse pela boa arquitetura.

-

F-ARMACIAS
DE PLANTÃO
Farmácia "São Lucas' - Rua

VisGonde de Taunay, 45 --Fo-
-ne: í 3749. .',
PERMANE�'E �

Farn'1.ácia Catarinense "1.5'
Rua. XV de Noverubro. 50:?:
Fone:- ,2318.

,*}-
Plantão Para
Habeas-Corpus':
Está de plantão

-

para co­

nhecimentos
-

dos pedidos de

Habeas-Co�p\lS!' _for�, -�as
horas normais, -o Dr. Fr.a:n­
ciscó José Rod.rigues de ,OU:­
veira, Juiz.; de Direito da -la.
Vara, Rua Dona Franciscª,
5::S8" que at�nÇlerá onde esti­
Ner, -com o Sr. Ayrton Adel-
fo c de Braga" Escrivão

-

do
Crime, residente : na Ru3.
Padre Kolb, 1.005 (fundos):-,

-·000--
'

n'!t.EFONES .­

ÚTEIS

Corpo d� .B01:nÕe1.ro� 2444
Delegacia" de -Policia 2333
Guarda de Trânsho 2Q01'
Guarda Urbana 3555
Hospital Municipal 2668
Gasa\- de Saúde 2'7-77
I.N.P.S� (Chefia)

_
.. � ... ���2

Maternidade . ,;;-. . . .. . . . . :2888
�

Informação TelefÔnica 2-1'1,1

-1 Eigação
'

Interurbana -

-

-221j
Mercado �A:u:nicipal . 2983
Forum. '" " .. o

-

� 3591

I ' . -.'
.'

-

: �;:
_,

-;PROVOCACÕES... -

.

(Continuaç,ã""o- d,a ia pai�')-:-;-�'
portaria que iixa �para _ de­
puis das 21 horas 0,3 horários
-para transmissão de novélas
-de televisão. O ato será bai-
x�do

-

pelo dire.tor do Servi(/o
de Censura e Dive�_"Sões 1'.1.­
blicas, Senhor Rom.eiro Líago.
Não- há nenhun-1à determil'ia--
ção do Serviço de Censura � sô
bre nuvelas radiofônicas, --em­
bora também estas venham

;
.

provoc.á.r- refutações, partícu:-
1- lar-mente dos

-

juizados de me­
nores.

- -APROVEITAME-NTC)
D� LIVROS

BRASÍLIA, 14 (UP!) -

- A
Comissão de Educação da Câ-;­
mara dos DeputadOS, aprovou
p�ojeto que recomenda o a-_

1
pruveitamento de_ pelo menos

durante três anos, dos livro.3
didáticos do grau lnédio. A

- matéria subirá em seguida' ao,
plenário.

'

1 ASSUMIU PôSTO

RIO, 14 (UPD - Ass-um.iu­
hoje o pôsto, o nôvo Secretá-=­
rio da Educação, Deputado
Feder,al Gonzaga da ,Gama;
substituindu o Professor Ben­
jamin de Morais. O licencia-'
mento de Gonzaga de Gama
'fará com que 9 Gen. Amauri
Kruel, até ago::..�a suplente do
MDB, da Guanabara, assuma
sua cadeira na Câmara, em

Brasília.

PRESTARA
ESCLARECIMENTOS

.8. PAULO: 14 (UPl) ,O
Deputado Federal Adhemar
de Barros Filho, do MDB pau
lista, inf.ormou que o Senhor­
Hélio Beltrão estará na -Câ­
mara' dus Deputados, nos pr.()
ximos dias, atendendo à, con-
vocação 'feita pelo plenário
/daquela Casa Legislativa. O

lVlinistro do Planejamento
prestará esclarecimentos sô­
bre a Reforma Administrati-o
va. /

NÃO HA
VIAGEM MARCADA

s. PAULO, 14 (Transpress)
O ex-Ministro da Fazenda e

deputado cassado, Sebastião

p�es
de Almeida, disse à im­

pr nsa -ignorar a" existência
d qualquer viagem próxima
do ex-="presidente' Juscelino' a
São F'aulo'. Frisou que em
conversa telefônica com JK
nada ouviu dêle relativamen­
te à viagem a esta capit-al no-=;
próximos dIas. Quanto à vin­
gem ao exterior ,em seÚen1.b'po
afü'mou que nac;l.a, ,cstti, aind.::t
estabelecido.

�
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D'eSlllentindo
Cololllbo

Telegramas
em

Destaque

Abalo�
Sísmico
PARIS, 14 (UFI) - Uma

série de tremores de terra
abalou as Ioca.Ií dad.e.s si­
tuadas ao sudoeste da
Fr;a,nça. e norte da Espa­
nha. Houve pânico e vá­
rios fel tC:�s. F10r out.ro
lado, informa-se que as

autoridades francesas ini­
ciara:r;n os trabalhos de re-.

mocão dos escombros dei­
xaidos numa dezena de al­
de'ias pelo abalo-sísmico
que se abate.u sôbre o país,

Serão
Jü:lgados
RIO, 14 (UFI) Os

v-inte e cinco pára-quedi3-
tas do Núcleo de Divisã.o
Aero-Terrestre" acusados
de tentativa de sequestro
do ex-governador Carlos
Lacerda, da Guanabara�
no Govêrno Joã.o Goulart
se:::'ão julgados no próxlu'lO
dia 18, a partir das 13 ho­
ras, pelo Conselho F'2r­
luanente de Justiça, da se

gunda Auditoria do Exér­
cito.

Rios
Transbordam
CARACAS, 14 (UPI) -

Calcula-se em 20 mil, ex_:'
traL)ficialmente o

- número
de flagelados en'l conse­

quência das recentes inun
dações que afetanl vários
estados da Venezuela. Os
fortes aguaceiros caídos
sóbre as divel'.;;as zonas do
país, provocaram o trans­
bDrdamento de uma cen­

tena de rios, sendo de gran
de monta- oS prejuízos ma­
teriais.

f.
LONDRES, 14 (UPI) -

O santo irlandês Bremen s

de.'3cobriu a América., no

Século VI. É o que afir­

f mam os canadenses Bitt
Loyd e Louis Lormeps, -

I
que anunciam que vão
p'rovar a sua teoriày efe­
tU;J.ndo a trave.ssia do At­
làntico a burdo de um ia,;""
te de sete metros, a par­

, tir da costa ocidental da

i� Irlanda. Os dois canaden­
sês esper?-m alcançar Bos­
ton em

-

cinco meses.

Será
Reequip,ado
CóRDOVA (Argentina),

14 (UP!) - O comandan�
te e chefe do exército, ge­
neral Júlio AIssogarai ,a­
nunciou aqui, que tôdas as

unidades de guerra da
Argentina serão reequipa­
das. O chefe militar não
ofereceu detalhes sôbre OS

tipos de equipagens qqe
serão utilizados no futuro
-p.elo exército portenho.

Ponto­
Facultativo'
BRASÍLIA, 14 (UP!)

Amanhã será ponto facul­
tativo nas repartições pú­
blicas federais, de acôrdo
com ato assinado há dias
pelo Presidente Costa e

��lva.

Estuda
Resolu�ão
SANTO DOMINGO, 14

(UPI)
.

o Chanceler
Fernando Amiam a de-
clarou estar estudando à
resolução . da Organização
Latino Alnericana de So­
lidariedade, realizada em

Havana que condena o go
vêrno do Presidente Joa­
qUim Balaguer. Amiama
não pOdia opinar sôbre a
manifestou que por ora

resoluçã.o, mas que estava
estudando.

ArInas
Nucleares

/

GENEBRA, 14 (UPD
William Foster negociador
norte americano do desar­
mamento declarou que es­
pera reunir-se esta sema­
na com funcionários· so-­
viéticos para reexaminar
os detalhes finais' de D:pl
projeto de tratadot prOl­
bindo a dAssiminacão da..s
arlua.s nucleares.

�

Prepara
Conferências

WASHINGTON, 14 (UPD
- o chanceler da Alema­
nha Ocidental, Kiesinger,
conve::-sou hoje com o sub­
secretário de defesa 'A­
lemã, Karl Karsten, na re­

,.c:1C1�nGjac; dos hóspedes pre_
sidenciais ,para p,reparar
sua série de conferências
COlU o pr esidente Johnson."
que comecará amanhã. -

Kiesirger
�

chegou ontem à>
l1L)ite a Washlngton para
wna visita de seis dias aos_,­
Estados Unidos.

AUTO-RADIO

UIO (V. A.) Foi aprevado pel� 'Banco Illtcr-

uzn cmc.a.rro de llcscnvolvime·nto o' crédito de 2 milhões

de dólares ao Banco do Brasj), paLl, ajudar à finan-­

ciar e.xpor t.a.çõ es de bens de capital brasileiro �ara ou­

tros países latino-americanos .me.mbros d:.l. crganização
internacional. As linhas de cr:Sdito' se estendem -den­
tro de unI programa iniciado pelo UJ:D e rn 1953, com o

obj e t.Ivo de cs tf rnufa.r
:

o dcsel:nTtO�V:�lncntc< i1,l,dustrial qa
reg1ao e promover a inte;-ração ecozrô.mtca rnedrurrte

rrra.Ioz- intercâmbio comercial.,

OUTROS CRÉDITOSA linha d e crédito, oriunda
dos reCUr.':�05 ordí-n á.r

í

os ao

B-a,nco, acrescenta-se a outra
de tr és milhões

.

de dó] ares
concedida ao Banco do Bra­
sil em 1964. A p·:imeira linha
de crédito ajudou a financiar
a exportação de bens de capi­
tal no valor de fatura de 4,7
milhões de d ó la.ras para dez
países Ia.t.in c-varner-í ca.rios . Tais
exportações incluem õnibus, ji­
pe.s, chassis de c�mi!_:lhão, e1e­
vf1dores de carga, escavado­
ras, tratur2S matrizes para
estampar carrocerias e partes
de au toveículos .

Segundo inforrnou o BID
o Banco do BrasU recebeu cré­
dito anterior no valor' de 10,7BO
mil dólares destinado a finan­
ciar a, exportação de t.r-ês na­

vias rner-ca.n t.es :Qara o México
no valor de mais de 16 milhões
de d.ó Ia.r as . Os crédito.s conco­

dído.s dentro dos programas do
BtD se estendem a organis­
mos nacionais, que os utilizam
exclusivamente para descontar

J .11.0 Banco Interamericano l�::

qocuIT?--�ntos de crédito que e­

rhitelu- comC? co.nsequência do:;

í4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinvil1e;- Ü� ·dê agôsto de 1967

"A NOTíCIA" SIA�
EMPRÊSA JQRNALíSTICA�

R:t:I_.�,\T()_RIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Cumprindo as disposições legais e estatutárias, temos, a

grata sati.'3fação de submeter a vossa apreciação o balanço gera 1
bem como a demonstração da conta de lucros e perdas, tudo re­

ferente ao exercício �ocial encerrado em 30 de junho de 1967,
acon�panhados do parecer do ccnsclho :1)scal.

Pelo exame dos citados documentos, os senho::1e-? acionis;tR c:

encontrarão os elementos necessários à verificação da real s�-,
tuação desta sua so�iedade, bem como poderão constatar que
esta diretoria tudo faz, para obter os resultados que ora vos a­

presenta para julgamento.
.

./ Entretanto, para quaisquer ·outros esclarecimentos aUe se
tornarem necessáYios, penuanecelnos desde já, a YOSsa inteir:t
disposição.

J/"oinville, 7 de agosto de 1967
NERVAL PEHEIRA - Djr. Presklente
ARINOR FRVHSTUCK - Dir. Gerente

BALANÇO GERAL ENCERR!,-DO EM :;:0.· DE ..JUNHO DE H167

A '1: I V O
IMOBILIZADO

Tmóveis e Máquina,s e" Aces.sórios .. .. " 37. 786y46
TvTóveis e Utensílios, Tipos, Fios e Lingotes,
Títu]os e Marcas, Ferramentas 4.936,46

Re::tvaliacão do Ativo
-

51.833,35 94. 556,:.n_ ,

DISPONíVEL
Caixa e Banco,,; .. .. _. -.. .. 5.360,73

REALIZ AVELJ A CUR,TO
E A LONGO PRAZO

:;-'Jratcl'ial de Impressão, Contas COTrentes e
Par1'kin8 c:ões e:.tn outras sociedades 38.184,94
CONTAS DE COMPENSACAO

AÇÕZ3 cn'l Caução .. . :.. .... 20,00

TOTAL .. .. .. .. 133,121,01;

I "

PASSIVO
NÃO EXIGíVEL

C8pital. Fundos (h� rc·serva legal, r�:f'e.rva
ec.:;;pecial. de depreciaçáo, Reavaliaç.§.o'
do Atiyo, Indenização Trabalhista, Con­
ta.s Duvidosas e Previsão para Impôsto
de Ren.da .... .. " .. .... .... .... 1_18,259 ,3··!j
EXIGíVEL A CURTO E A LONGO PRAZO

Contas Current�.s, Gratificações, Dividen- _

'

dos. _ _." 19,842,56
CO ...JTAS DE COMPENSACAO

Ações Caucionadas
-

20,00

TOTAL ... _ .. _. 138.12UH

Joinville, 30 de junho de 1967
NERVAL PEREIRA - Dir, Presidente
ARINOR FRt.THSTUCK - Dir. Gerente
DOURIVAL DE L::(MA - Téé .. em Contabilidade, reg.
CRC-'SC �ob n9' 3.405

DEMONS'I'RA,CAO DA CONTA '''LUCROS E PF:RDAS'?
E�CER:RADA EM 30 DE .JUNHO DE 1967.

DÉBITO
De-spesas coni Redação, Oficina, Admi-
ni.st!'8cãc, Impostos e Tax'as, Pessoal e

Gratificacões .'

Fundos de -'Depreciação, éontas Duvidosas,
Divic1enc'lcs P:rcT..'i.c:::ã_,') In"lpôsto de .R_,enc!.a,
Reserva Especial .- .. , .,

... , .. .. ..

145.956,55

25.303,:?4

171.259,89

CR�DITO
Publiciqades, Assinaturas, Vend::ts Avulsas

e Rendas Diversas 171.259,B9

171.259,89

�JoínVll]e. 30 de h::l'r.ho dI'" 1967
NERVAL PEREIRA - Dir, Presidente
ARlNOR FRÜHSTÚCK - Dir. Gerente
DOURIVAL DE LT1\:'IA ,-- Téc. em eontabiJidade, reg.
CRe-Se .sob nO 3.405

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, melnbros efetivos do conselho fiscal

da "A NOTíCIA" SoA. - Emprêsa ';ornalística, especialment-9
reunidos, com o intúito de exarilinare� o balanço geral, conta ue

Jl.lcros e perdas e o relatório da diretoria, tudo referente ao exer­

cício sucial encerrado em 30 de junho de 1967, �em COlUO os de­

mais livros e documentos que com êstes se relaclonam reco:nen­

dam-nos, por tê-los encontrado eX,at?s, e em perfeita orde!U, _

à a­

p:-ovação na 8ssembléia geral ordlnarla, convocada espeCIalmen-
te para ês-se fün.

J(")�nvi1le. 31 de julhO de 1:.267.
GERiVI:ANO LEONARDO lVIEINERT_
GERl\t1ANO STEIN Jur.
FELINTO JORDAN

(Reprod1:1zido por ter saído com inco:::-reção).

I
-"••-�•• ia .(8 iii �tI.Jij •• J1 * *,!:w,_ •••••• Mi ••-.-.-.- w,

Metalúrgicà Douat S.A.· i
!

ASSEMBLÉIA GERAL -EXTRAORDINARIA

São convidados os' senhores -Acionistas da ME­

TALÚRGICA DOUA� S/A. para a Assembléia Ge­

ral Extraordinária á realizar-se po próximo dia 21

de agôsto de i967, em sua sede s�cial à rua Arnaldo

Moreira Douat, 466, nesta cidade de Joinville, com

a seguinte Ordem do Dia:

10) Aumento do Capital Social;
20) Alteração dos .-estatutos sociais;
3°) Diversos assuntos de interêsse socíal.

, f JDiuville, 11 de agôsto de 1967.

.1 Henri�.ue Doua� Filho.
__ E�i:n�_� �rnal�� *D�uat !

I �•.:i:::::.�::::�:�t.e.. d ••••••••��.r.e:::.�:c.:-.:::,::::�::.J: I

fjnallcíamcnto'J o.utorgnCo-_; p�l._
ra cxporca.çao de bens de U-ê..l.-

pital. .,

Estabelece o contra L\,) flrmí?-­
do e.n i.r e o B.lD c o Banco o o

Brasil GjUc) ar. bens d e ca.p
í

1:a 1

cxpor t.a d-o.s devem SDr ,Dl'lgl­
rrá.r íos dos países laUno-arrle­
ricanos rnernnros do UlD. Pa­

ra efeito dL) progran'la, con'3i­
deram-se COIllO tais aqueles que

t .<';ão fabricados rio s respectivo �

países com matéria prima -o n

I parte locais e t.a.rnbé rn .os m�­
. nufaturados com rna.tcr í.as p rc­
,

mas ou parte procedentes d c
I qualquer pais da Arrré r.ica I..Ju--
t.ma . rnernoro do Banco. Tam­
bém são elegíveis _ para finan­
ciamento dos bens que t e -

rinarn 'componen ce.s iH'llJOrt8 G ').c;

de fora da reg
í ão , sempre que

o valer d êss.cs componentes S�-

do dOC1_,UllCll' o s dr_; ctéd lt o L'mit�­
QO'� a fT\.Q�· do DIU, p o r q ua l­
c ver o rga.rn.srno nacional, a cal'

io de sua Jínha de crédito rc s­

l-JccL..:. va para r r.nanc: l' n'_)VQ

créctit o oc c xpor ta.oà.;».
EIYlbora o .BID t .m.ha d(�'�(>m.-

00 ,'-;() CIO a t.ó o dia 31 de j u lho
tt rri t o t.a.l ele 2,D rn

í

tb
õ

c s de dó-
Iarcs , cos a mi1l1:ôc'--) au Q '1./":;;:'1.-
do") ri a p r irnc.ra jJnha eh cn:'­
u

í

t o, -'m _ '1CC clr-s t e sf s t.ern a ,

o uq�'ani,snlo, rnu t.uá.r
í

o tern .a.
s.ua dispo::;jcão um salc�a de 1,2
11111 hoex etc c.otarcs .

Os crédit o s de exporLaçf.iO€'­
pÍ'o'1aoo·;:i pelo Banco do Bra<1
cl,cgivel8 para rína.n c ia.rneri : Q

clcri t.r o d;)", Jiriha s do BTD, dr-:­
tcrmrn o rõ o o dC"";Rmbôl'3o d�
1.4 n1i'bõe�; de ,dólDrcs adicíu­
ri a ís de a j ôs.to a setembro des -

a.ri o .

:1I�r�A� A_S INSCIIÇõES
�Pl\R,A B

--

LSAS DE ESTU
1)0 COI SELHO B ITA

COMO So.O 1"El'"l.'OS

'J�Eorn1.on aíri d�t o BTD que:
o úrg-ô rri.srn o ,pode .1"inanci8. r a­

l(� >/U 1... 01' ccru o do valor fatu­
l"ftdo da exportação c que p�
c,'éctiJ -4; corrcedí.do s pc�os o r­

g.an ísrr.os nacionais t ern geral­
rncrit.c prazos de 180 dias a 5
anos e corrosponcíem rio rma 1.,.
mente a 30 por cento do va.Ioa
i1atUl1ldcl. 0, .trnporta.dor etc­
t u a , ge ra.lrrrerrt.e, um pagarnc­
rrto à v is ta equivalente a v.írr­
t'3 por cento. Acrescenta <::11.18
8S Ií rib.a s de cr

é

dít o cODcr:c1ida,
p c lo BlD, ele caráter rot.a.t.Ivo ,

ost.e.nderrr-rse por p�'azo:; de UIlL
ano e podern' ser rervov= dos, ,'1,
l,Jwj_id"a, que se amortizam

LC'�DHES (BN§) ._ O Conselho Britânico oferece

nrrua Irrrcrrüe certo número de bólsa§ de estudos a f::3tU­

dantes e' pesquisadores estrange,lros, proporcionando­
-lhes meios para c.JctUUl' CStUdc3 €spcci.:tlizaqos, nas
.s ua.s disciplinas errr univcTsidades ou outros centros

cduc acfo rra.ts c de pesquisas do I�eino Uni{lo.

As h01C::8s vigoram normal- ;"lY)arelho� científicos infe­
mcnte cíuran t.e um ano aca- r

í

or . a 30 libras .est.er-Iírras,
c1 êmico àe dez lTI8SCS OU" em c o custeio das despesas de
casos ra r o s, duran t e río í

s viagens na Grã-Bretanha. A
�ln()s. d e acôrdo com a dura- manutenção do bolsista va­

ção do curso. A vigência das ria de acôrdo com a idade e

bôlsas usualmente começa o local do estudo.
no d1a IOde outubro de ca- O Conselho, conforme a na­

da ano. tureza da bôlsa, .poderá con-

Abertas as inscnçocs a ceder tôdas ou apenas partes
homens e mulheres Os can- das vantagens mencionadas
didatos,. fluentes em 'inglês, acima.
devem ser portadores de_ No Brasil, as informações
graus universitários ou de e o fo-rnecimento de formu­
qualificações acadêmicas ou ] árias preliminares de ins­
exigida uma idade nlÍnÍma crições estão a cargo' do
profissionais equivalentes. É Con�elho Britânico, a AVe
de 25 anos e máxima de 35, Portugal, 360, Urca, Rio de
com um mínimo de .2 anos -Janeiro.

do munlclplo, pri:q_cipa.l- de prática desde <l formatu- As cartas dos candidatos
mente nas reivindicações. rn devem chegar ao Conselho,
.Muitos milhões já deixa- 1_ ! ao mnis tardar, até o dia 10
ram de ser ,canalizados pa- CONDICÕES DAS BÔLSAS

.

de setembro O Conselho re­

ra o nosso município,
-

em A bôlsa completa inclui o serva-se o d'ireito de efetuar
vi,rtude dá falta de interês- pagamento de passagem de uma seleção preliminar a

se (ou competência) em ida e volta a Grã-Bretanha, escolher os candidatos ,que
out1-as g'estões. taxas' escolares, verba para serão -'convidadas a fornecer
Frederico Ansbach, do manutenção pessoal, ajudn a documentacão completa

departamento 'pró-juventu- I para comp.ra de livros e· �xigida.
� ,

de do Rotary de Ponta' .

- -� -_ -----------------------

'���:�a�i:t����etr�l�n��i��: 1:1' <riTfi-.i;::i;�·��·;i�::t;��·�;··i�·"v;::;·d�·"'-·'-"-I;
to ao diretor teatral. Se-
nhor Arno Fendrich da ida' COlTIarCa de 30inville
do Teatro Bandeirantes à I

CON,CORDATA PREVENTIVA DA FIR­Princesa dos Campos. Se- 1

rá uma promoção ou do MA COMPANHIA AGROMAQUINAS
Rotary daquela cidade ou �

STRI :\

do Coral Madrigal, para 'JOBRASIL' �-COMÉRCIO E INDu
-

�'-i

encenar "O mundo não' me A V I S O -

quis", no P�raná.

H
II

f de São Ss-nto do Sul:i
e- ,=

S�NTA�A BLAKE-NIRY

os trabalhos e qUe divulga-
I

remos nesta coluna, para
que. a cidade saiba quais
são as m2ntalidades que,
pcbr ignorância e estupidez,
d€dicam-se a êstes vanda­
lismos,

INICIADO OBRAS
Tiveram lnICIO os traba­

lhos de terraplanagem nos

locais destinados à cons­

trução das casas populares.
Como ,recorda, mais de du­
zentas casas -serao

-

cons­

truídas em nOSsa cidade,
distribuídas em quatro 'bJõ­
cÇ)S, Dentro de dias estarão
prontos os serviços �e ter­
raplanagem a cargo da
Frefei tura Municipal.

COLETA DE LIXO
O populoso bairro de Ox­

ford vem sendo .--muito be­
nr Lciado pela' atual admi­
nistração da Pref.eitura.
A'go:a está sendo feita a

coleta de lixo naquela 10-
-caJidade. Mais uma obra
paI a 8quêles lTIoradores.

OUTROS SERVIÇOS
Em tactos os locais onde­

foram colocados os postes
(hovos) de . cimento aca­

bam de ser consertadas
pela Prefeitura as calçadas,
dando assim um ótimo as­

pecto às nossas vias públi­
cas. A colocação de sinali-
,zação em tôda a cidade que
foi feita em trabalho artís­
tico e de grande utilidade
para tôçla a população�, em'
colaboracão com a Deleg.a­
cia de Polícia e Prefeitura,
já está concluída. Lamentà­
ve:imente algumas já fo�ám
danificadas propositad.a--
mente. ,Já tem a Delegacia
pistas dos autçkes, os quais
terão que indenizar todos

AMBULÂNCIA
Recebeu o Executivo Mu­

nicipal correspondência do

Departarpento do Ministério_
da Saúde, para dirigir-se
ao Rio,. onde deverá assi­
nar a doacão de uma am­

bulância pa ra a 'nossa cida­
de. Ê�t3 s?rá sem dúviqa,
um dos relevantes serviços
prestados ao nosso Municí­
pio. Jamais em nossa his­
tória política teul um pre-;_
feito se dedicado a tantos
assuntos e viajado constan­
t2rnente, sempre estando

defE?ndendo os interêsses

Aviso aos interessados que se acham em -car­

tório, acompanhadO dos respectivos documentos,
durante o prazo de dez (10) dias, para os fins le­

gais, os autos de Habilitaçã'o Retardatária de Cré­

dito da firma FAÉ S/A. - INDÚSTRIA E 00-­

MÉRCIO DE METAIS'.

JoiTIville� 2 doe ag-9sto de 1967.

« ••••••••••=��..:::�;t��:;�i�����:.�.:r.:i��. �Ú.•mm�

E.Zl.i" BLUMENAU
Viaj ar� o ,elenco Bandei-.

rantes, -para encenar em

Blumenau, no "Carlos Go­

mes�', a temporada 67 dêste
afamado grupo teatral de
Santa Catarina,

'-DIA 9 DE SETEMBRO
O maior aconteciment·::>

social de São Bento do Sul.
Baile das Debutantss.

de desconto na compra do
seu d-ormitõrio C I M O-<em Caviuncr e lacargndál

e mais um colchão. de mo G R Á,I I S

ou de desconto

O
na compra de qU�lqUer dos· inegua, ávei,S .M�!E,I\

I

- ,�de E·IS C IVIO·\
S�per..;Vanf.agens e Super;facilidad�s pqra, possibilitar-lhe (I' Super,OportUnidád��'d;.d;;�;

ao � seu --lar,� :pa�a . se�pre, � ,"Alta,:qualidade
<,
dos i�s:uperáveis,

-�'

.. �. ..

8,OO:MENSA S,-'-�SEM ENTRAI;lA,
fA,·--,··AS::-�06:NS :.,FAM.

TELESPARK A,GORA 'APENAS
HEBM:�ES ,MACE

SoM'ENTE EM

A:S�-QA��
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SRA. RáTH ;L.
:Adaptado de uma -h;stóda tem sem dúvida um paren- "rra

de. Pierantoni. Quarantanni, um�parentesco oorri a 'obra data, a Sr-a.
�'Lâ Ca'lda Vita" é o segund,:;) d� l\�oravia ��, no tratamento -; espôs�� do Sr.
longa-metragem da oarreira oí rrcrriat.ogr áf

í

oo Ierribra ". a "

'Oliveira.
-

cinematográfica' de Flor8sta- "Cronaca F'a.m Il.í.ar-e". de' '.,

no·'Vanc�ni, qUe antes dirigi- wurlini. Como outros filmes SRA'. ANÉSIA VÇJSS
ra "Lá L'urrg.a Notte deI 43". saídos dessa geração de rea- O,co,rre nesta data o� nata­uLa Calda V'ita " s itua=se, as- lizadores, preocupa-se em··. 'lídió - Ida ,'Sra'. -Arrésía Vos�,s�m, em sua ob::-a, entre '\<A estudar a juventude, em si':"

espôsa, do ,_�r. Herbe,rt,.-1 •

Longa 'Noite" e "L�'StagiDui tuar sua oposição ao mundo
Voss.

' .

deI Nostro Amore" (inédito bem def irrícío de ssus maio-
no BrasiD, com Os qua;s não res e tudo relacionar

à i oon -

SR. CARLOS, 'SCIf_NEIDERchega a ter uma pronuncia- quista da independência fe-
.A 'data _ de. hoj e registra o

da semelhança.' Nas três fi- mininà O final dessa histó- �-�atalíci�" � do' "

, Sr. ,- CarIos
tas, entretanto,' nota-se a ria qu� Vancini levou' ao ci-

_Schneider.tentativa de afirmar um de- nema é propriamente um "

poimento pessoal e de situar trinfo da mul'her e patético
as indagações de uma men- é o personagem masculino
talidade de ,autor, uma v�são (vivido por Gabriele Fêrzet­
de mundo e uma reflexão. ti), que se mostra i�capaz
"�La' Cald'a Vita�', menos que de resistir e ultrapassar o

Os dois outros filrnes citados, emaranhado de uma existên­
r�vela, todavia, ,essa preo- c� a acomodada a e'squemas
cupação do .rsalizador de superados.

.

construir obra pessoal e ce::-- Vancini conduz ssu filme SRA. ZEILA G. K.
tamente estabelece com ês- à maneira da "Cronaca", de.:
sses UH'la identidade estLísti- Zurlini, ou a:nda como

no'I",WIPPELca. seu próprio filme uLe Sta- Está Ode parabéns na dáta·,
Qualqusr que seja, entre- gioni del Nostro Amare", ou de hoje' a,'Sra. ?eila' Glória'

�

tanto, a diferenciação entre como Maselli em "Gli Indi- K. Wippel,. çspô"sa dq Sr. -

HVidas Ardentes" e os dois ?erenti", isto é, com aC'sn- i Marcos Wippel.
.

outros filmes de Vancini que !-u? do fascín! o Delas ritmos·
conhecen�os, o certo é que se lentos e pausados, como se

_ MENINQ JEAN ALVES
trata de uma obra apa:::-enta- lhe seduzisse o ' andamento i DE LIMA
da com o mundo ex:stenc"al em form� de _,adágio. Sua' de hoje .registra o
QU2 se expressa nos

o

n:mes despreocupação .pela espeta- do < menino' Jean, _

italianos dos' diretores que culosidade 1evou-o à realiza- casal
-

Osmar-Ana
estão boie nos seus qu,aren- ção de 'UlTI filme que tem Lima.
ta anos '(Rosi, Da.miani, Pa- um tom nobre e dignd e que
solini, Loy, Zurl:ni) e que :[".aais se credencia pela cor­

certamente são muito ssnsi- reta\ apreciação aue faz do
bi1izados peià;-..mensagem do comportamento dos perso­
neo-realismo'- e da obra de n.ag7:'ils. O elenco correspon­
autores corno Pra;tolini e de bem às solicitaçõ:s do

'�_ravia. "Lá:: Calda ,v:_ta" :Lretor.' _ I

rT
.-.

��m·êõliõS"cõ·
...

,' !
I�.�, ,.. I •••••••••••••••••••

�

J\1O T
.

-

C •A S·

DE C N lHA.
-) NAo CONSENTE

JAMES- COBUR,N: - Não porque eu encarne o

ps:canalista d� um presidente dos USA no filme "I.

r-. A." vou deitar-me po divã dêsses farsantes, Nem

tão sequer para o realismo do personagem que
í

n t.er> :

preto corrseritt em fazer-me psicanalisar. Se James

Coburno não consegue conhecer James Coburn co--

mo

.

poderia: c-onsegui-lo um dêsses exploradores da

estupidez riurn.a.na?"

-) VEGETARIANO
PASCALE PETIT divorciou-se de Gianni Espo-

sito. Motivos: Segur.do Pascale" o marido exigia de­

la que Só 'comesse cozinha absolutamente vegetaria­
na, que) u�icamente bebess�, água; todos os dias'

" exaust-ivas sessões de ginástica ioga, e invariàvel­

me'nte "acordar, e.rrr inverno ou verão, às cinco hora

('la- -<�adrugada ... e tudo isso dur;:tnte nada rnerros

que sete ânos!

_' ) A INTIMAÇAO"
O ATOR Sean Conrrery, intimado a responder

violação da s leis do tráfego em Lon.dres , surpreen­

deu-se a.o 'constatar que a intimação era assinada

I
po��':' �·tci�'�-e;'to "Jàmes Bond. '-Mas rrã.o se tratava de

.

nêÍihuffiâ bríncadeira. 'O James Bond <da intima-

_
. � .ç.:: :.e.�i.S:�.�.:.:: .:i:�.�: .::::::':�. �.� .�:::l.a.::.�.:::��

S
NTES

Hoje, às 12,35, ligue seu receptor na Rádio Di
fusura -d.� ,-:.Joinville, ouça a letra da página, musica
que' dám:.as"�baixo e. , .. cante conosco·

-

--)RU SOU�-ALG,UÉM
'lVIanuel Alej��dro versão de Roberta Côrte Relal

Grav. de ANGELA l\'1ARIA

I'
\

,EJ:l" sou alguém que tôda noite te persegue
,Eu sou' alguén'l. que por querer-te já não vive

. "0 alguém que espera, o alguém 'que 'sonha, '

O alguém para ser, para ser dono do teu amor

Éu -'sou a:lguém' q\le é só teu por tôda vida

'Eu sou alguém que estando longe nãõ te olvida

O,.algué� que espera, o alg�ém que sonha

'.O·'-'alguém que reza tôda' noite por teu amor.,

Estou aqui, aqui para querer---:te
Estou aqui, aqui para adorar-te
Estou àqui, aqui para dizer-te

'Que como eu ninguém amou

Eu sou alguém -que' é só teu por tôda vida,
Eu

. SOú algU�m'que, estando' longe não te olvida
Ou alguén� que espera, o alguém que sonha
O alg�ém que reza tOda

-

noite por teu amor.

NA TELA DO PALACIO
"PRTMEIRA VITóRIA" -

O 'devastador- ataque' de, 8ur­
prêsa levado a efeito pelos
Japonêses contra a pase de
1 \c:,arl Harbor, e os homens e
n1.ulheres dramaticamente en­

volvidus nos subsequentes es­

fôrços dos Estados, Unidos
para reconstruir urna nova
frota para o Pacífrico, ga-'
nham vida e relêvo nesta ab':"
sorvente e ernpolgant;e pro­
dução de Otto Preminger.
«A PRIJ\1:EIRA VITÓRIA" -

ba,'3eadá nurna novela HBest
Selling" de James Bassett, e

que os críticus literários clas­
sificam como um dos melho­
res romances de ambiente
marítimo até hoje escritos.
"A primeira Vitória'" põe em
foco as atitudes e reacões de
várias pessoas cujo -destino
foi de todo alterado a uartir
do inesquécível Dia da Infân­
cia, quartdo os Estados Urü­
dos foram arrastados a Se-
,gunda Guerra Mundial. Dis-

pondo de um valioso elenco
C01TIO . há muitos ·tempos nãü'
era re'unido nU1TI só filme, o

pruj_utor-dlretor otte Pre­
nlinger atingiu ao ponto má­
ximo de sua carreira, com, a
obra cinema"tográfica que ja,­
maIs ser$. esquecida pelos,' l:!�
preciadores do bom cinema ._

..

Fazem parte dõ grana'e 'e-
lenco: John Wayne, Kirk

- Douglas, Patricia Neal, Tom
Tryon, Paula Prentiss Bran­
don' de Wilde Jill Hawerth e

Daná Ahdrews. ' .
'

'

Nas .suas· '3 horas de exibi­
ção, repre.senta um dos mais
extraordinários filmes con­

temporáneos, uma verdadei­
ra e excepcional obra prima
c1J_j_a grandiosidade e vibrante
'nú;ll,sagem, é uma das pági-
nas� de maior,� ��ória� d� �olly­
woód. Será o espetacular car­

taz de domingo próximo nu

Cine Palácio em hurál;'ios to­
do especial.

À �A ,'TELA DO COLON ..

iMAHNIE - CONFISSõ"F'S
DE' UlvlA LADRA - techni­
(,O'O1.�, com Se�n o Conn'Prv,
007) ao 'lado de Tippi He­
dren. sob _ 'a I direcão do mes-·

tre do su,sp2nse, Alfred Hitch­
�ok, será a extraordinária pe­
licula ql.,le u Colon exibirá do­
mingo em sua tela gigante,
nas sessões das 7 e 9,15 da
noite. Somente' Alfred' Hitqh­
cok pode:ria...}�i.tér - criado uma

mulher tão luisteriora _ � � tão

HOJE. AS 8 DA NOrtE: Excepcional programa duplo, focalizando em última e

defini�iva exibição, ?S ,d?is' sucessos da semana passada: "'.
�'UMA �ISTOLA 'PARA RI�GO" - esP("tacui�r western"' em '�i�;mascope colQrido,

com Montg()aDler� Ward-, e -

:.

das "

(::::) -

'

SR. PAULO SCHLEMM
A presente data registra

o natalíCio do Sr:. Paulo
Schlémm.

SRTA. MARIA DA 'GLÓRIA
BASTOS,

'

.,:

A_ presente·data r.egistra o
,

natalíio cí.a, Srta. Maria da,'
Glória Bastos.

.

MENINO ,ERNAN_�.

SR. ANTf()!VI6 corre. \T�O._, _

�.!
'..'Se :v.ócê tem poros ,obs-'A p�e,s�nte datá reg -stta'} truidos. á', 'prim,e;lra : .corsa "

o rrat.arícto do Sr. Ant n?lO' d' b' C"', ,

'Concatto, resiGênte \ef!U; que e've o serwar- e ,se""seu

Treze Tília.'
_

. .' ,"\1, a_1)é\r�J.no círgestií vo !t;tnC,�on�
. bem. ,Em s2guida- se , 'você

S�. �DiG�4R';�WÓLF���
'�

. _

'-'

--', . '. '-. t1
E'stá de parabéns .hoje(

, Sr. Edegar Wolfart. ,...
", �

,,' . L,
SR ..

-

RAUD,MARQUE$
� ,SANTOS. "

<cC)lnpletâ 'hbr�·.,\jh.ais.':�a:_. -

d.ata natalícia o' meni-rv) FJr-'t
rrà.rrí .,filho do' c�$al 'K'finô e

Lúc:à � Lopes" Buchmann.
�. - '

"JOV'EM:...E,VERALDO
HFJLLER.

-

,
_

- Deflui. nesta data o nata-
'

líció do
�

'jovem _:
_

Eve�aldo,
'Heller, filho de

_ Guilherme'
e Vanda 'Heller, .- residente,
em· Corupá.

�Geral

./

'R,É'Q,UI�TES
DE

PRAZ�RM�G,ICOS ,- NO

COZiNHJ\� EM.

-- ��
�

OFERTA 'E8.PECIAL 'c
,

9.800 É;NTR;lD ..4

e -receba G,�,ÁTIS
,

',� -1 ,FaqueIro de A�o Inoxidável
24 - 'pesas

;(loÕlerclál' Sal-fer·
;i.v:, '. �tú1io_ ,y�'r,�4s;, �:�:� � . '�.

.

;;11['�- ,-:__>_:�:_�;".':' �:..::..:_�."._" '_'" I ,�," :_�-:-_V'�' i-'·

;i
... ,. CINE ,·Pf'I,�4.C.IO=-===

I�
�HO,JE,.à� '8 da n��t�.:,..� E,�isab�t�' iIa,rtmarln, � Sliirl.�y Kni�ht-

I . � -;
-

nÓ grande 'film� 'da �Uri'�ted.:.-. �mb Gôr�s .de Lp.�t?
I

". '.
.

.

'�� ".- f'O,- GRU�O", ;' -,-, '

I (EM' �A'DA SONHO;: UlVJA,., LÁGnI�A)
I CENSU�A: 18 ANO_S �"NO 'PROGRÀM A '(como 2Q• f_il�e) - ELVIS PHESLEY
I na q��lêhdidoa .comérlia )r�.p:1ântic"i: em Golor. de·Luxo

.

I �����.:___"1p�: Q�DA ��,O��_�pM ,��'_'__� _

li 4:a-FEIRN: '--Mylene Dem-ongeot - Elsa !VIartinelli e Jacques' Sernas' - em

I
'

"'UM AMOR ·EM ROMA"
Deliciosa história, a:pirnentâda e mal�cio.sa, de�enrolada nà cidade eter,na.

1 AI"I,,[E'A: - JEPRY LEWIS_ - na mais cnll}pJic-ada. '. ,m�i� ......n-ã ic l n!a�� inc-r ve-l
e mais engraçada de tôdas'-'as suas e·)médias.

:11
'

"RABO DK FOGUETE" ,

�II Uma super bacana c'om�dta da Paramount

I!I Gà-FEIIRÂ7SABADO�V�lt;-;MA'ZA"ROPP�--;�;-explosão de gargalhadas e

bom humor � em mil risos 'e piadas
-

.

i
II '''O VENDEDOR DE LINGUIÇAS"
d

.

Um e,stouro' de alegria.

SEXTA e SABADO: -t' Apocalipse sôbr� Babilonia ... Dois irmãos que cobiçavam
um só trono... o 'trono de uma cida de depravada... Um espetáculo épico. c
realmente impressionante em todas as suas cenas ... Uma pEodução milionária,

O�S 7 - RAIOS DE ASSUR
'

Cinemascope colorido, com' Howard Duff, Kackie Lane e milhares de extras'

, --

VAR.EDA.DES
-) A GRANDE CIDADE

As dramáticas conseqüências do congestiona­
mento do tráfego nas cidades inglêsas foram subli­

rxhadas em documento publicada pela Associação
Automobilística da Inglaterra. Uma dessas conse­

qüências é a drástica queda dos negócios resultantes

das -dificuldades que os automobilistas encontram

para estacionar seus veículos nas imediações das

ruas de comércio. Em Edimburgo, p�r exemplo, o

simples fato dê trrn por cento do a.utorriobt'lí st.as não

encontrarem vaga para seu carros no centro ,repre­

senta uma queda de 9.500 Ií bra.s na renda anual das

principais lojas. Em Londres, ohd�':�o, probl��a =:
surne proporções ainda rn.a.Is graves', o Mlnlsteno

.

dos T'�ansportes oogfta de inst_;:tlar: t.a.x írne t.ros rros
c'a�ros particulares, a fim de registra� uma taxa que

-t

seus proprietárl,os deverão paga'r aerripre que tr3)te­

ga.rern pelas ruas do centr<? .Os mO,tor:,ist�s _�.ó po-
.

derão 'trafegar 'por e�ssas ruas .de bàndei:ta 'arri�da.
A' taxa será arrecadada no "fim. do mês por funcio­

riá rtos do' GovêrilO, de acôrdo com 'a soma' das quàn.-
tias assin�lad�S numa fita reg

í

s t.ra.dora..
'

, ENTORPECENTES
N�ve pessoas mQrre�ani.· n� 'ap,o passado, �m Lon­

drês,' ezn conseqÜência do ·uso. de ent.�rpec��-te�., N.o
íriesm'(dlià.�;eli1.<'q,o-e' a mutiicipalid��� jp'ri��íiu�'I,-d�v�l­

,

, tt�v;' ��s� 'ín:fQrnu"Íçãó, _'grupó,,� ,- de .�àttóle��ente�; p�r-"
ê�nia� as�'���s da cidade, p�dÍlidÓ a' legaliiaç�,? dos

t'óxiç-o,S .'
�.: ,�

��) .A' PONTE
- Que ajuntamento .é aquele? 'um i�cêndio?
"':__ ,Nada de mais. 'Uni homem que tentou atra- .

veaaar
'

a pónte de automóvel.
' , , .

�'E qÜe tem isso de extraordiu·ário?,.
,- 'Tem que.' .. -

o rio riaqueré local hão
pon'te.

',' �'�. '

FRE.,TAG
,

I .'

Revendedór:-es -Dos Famos�s'T�Jevjsorés- ...

�

_ ".;" �.. 1- ; .t.

"PHILIPS", e
.

'�ABl\1I�A;L"
.(. '::

'

.. R!-Jo 9 d� M�rço, 55,4 -:-' Fone'2�25
ANUNCIA

�ROTEiRO: PARA: SUA -TV
.6

15,00' Filme
J,5,SO�-Os 3�, Patetas
15,50. Mágico de Oz
16.15· Zig� Zag

-

16,55 Papai Sabe Tudo
17,25 Super' rhn1e�
18',00 Rin...,Tin-Tin
18,25 Super-Mouse .

18,45 O Grande Se,grêdo
19,15 Os l\'lise.t:âveis,:'

-

19,50 Fied.enção" -

2Ô�20 .James. '\Vêst. '-

21,30 O Tempo e o. Vento,
'22.J;J5 Agente da UNCLE
23,10 tJltinla Edição

,16,:l:O Teveiândiá
17�05 Seriado '

'17,25 Maciel ,e· Macieira
1!i ,40, A � I-rora Marcada
-� 18,00 'Diclc' Tracy

,

, 18;10 Valente do Oes"!e
18,40 Neu 'Filho m.inha vili::l

, 19;20'Telenotícias M. Cim()
W,45 ltllnas d.e PI'ata
2.0,1.0 Faniília -Trapo

.

21,20'�aixão Proibida
'al.ElO '" Ca-ldeira dtJ D,iabo
22,15 Bibi Especial

, 23;"'10 Atualida:dets E,�port.
23,15 Dtj,ário.de Jun répor_tcl'
23,30 Diário do Paraná

na TV

_..

i_ ->I SALVE UMA VID'A � DOANDO SEU SAN-.
Gl9'É-! Compareca' ao Bancó de Sangue. N-ãp im�'"

portá \b t_J.pO. T�do 'serv�: desd� que !�t�nha boa _

saúdê"·,� mais de 55 quiilos. Mdl:t�res eS"Ç"lareéi­
mento,,'�'nelo Fóne 2158 Ô,U com

-

Dna: T.erezinha"
no p-réd{ç)" nô�o,"do Ho�pital: Sao José ..

o

_ ,0 �anco �e Sangu�
_ ag,ràdece�_ '

, < qlRURGIA .---:-

,"C4ru-rgtà Medicinal de VTgêncfa--,OxfnoterapUl 'Hos­
pitàlar e a Domicílio - ,Ressu.sdfàdor - Rp.iO$' X -

R.ildioter''lpia - Ráibs Ultra-Vif)le,tq. e 'lnfra-V�Tmelho
- Banco de Sangue-- Ortop"edià � Tral-l�Tu�joJogia
'éom Mesa Ortopédica 'de Albee..,..aomper -:- Seccão. de
Maternidade com ,Moderna Sala- dÍ!--Piirtos e i3erç�

rios - Estufa para ,Recém-Nascidos, Dé�eis"e
- -; PreTnaturos. '

,

O' Hospital E:stá, à Dispo$içáo, dos Senhores Médicua
- ,TOdas Dependêncías ,- Fàlà:. Língu� ,.f\lemA.,

.,cURiTIBA"-"-·',JU,y'ÊVI·_'-;:' PA'RA'N�'
:'_' ',::�:VENID.À. JOÂO:GPALBE8.-rO. '1946. � ;

'.: ...

",TELEEÔNE:� .:_18Í1
.

INTERNA);
':

.. 1 _'.:'.
.

'/'.' t "'.

"SANSÁO CONTRA OS PIRATAS"
Kirk Morr.s

aventuras em cinemascope colorido,' CQlU
Censura: 14 anos

QUARTA--:FEIRÁ, -l\.S 7 e 9.15: Uma a,ventura no genero 'western, com John
Wayne, Vera Raiston e,Oliver Hardy (O Gordo) da famosa dupla "O Gordo e
o MagroU, em seu ún�c� fUnLe no gênero.

E'S T:R A N H A ç A R A V A N A

I
I�
'�
DOMINGO,

.

AS 7. e 9: 15: _- 8õlment� AI fred �itchcock pOderia ter criado uma
mulher tão misteriosa ... tão ,fascina. ate ...

'

tão perigosa como ""Marnie". Ela
era uma trapaceira ... uma mentirosa, porém mais mulher do, que qualquerhomem pudesse resistir.

(
MARNIE - C9N�ISSÕES DE 'UMA LADRA

, Technicolor, com Sean Connery �007), .Tippi Hedren, sob a direção de Alfred
Hitchck, o mestre do suspense � \

1FT """'W7'er
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Joinvil1e, 15 de agôsto de 1967

,

ma té-·r ezem ro

Joinville • Santa C'atcp�in� _J
:1

�lJl' :::! �:. !��qUi!Or::::::a; ::;):g�rn:r:::einc;r:;

��< ';'F�,'ui::�dladc·..:oeãoCdo.neGov.c::IA'o:sasCoçac-iOaçPa:_:o';:pJC:lirRoOf:i�S'�s-iioãn�adl';._�no País, nos meses 'de, março 'e' abril �o corrente 'a�o, -

o diretor do Departamento 1Sacio�.al. �e
'

Mão-de-9bra
anunciou que o MinistérIo do Trab�'lhó �ai ela:�,ó��� CO O

-

REUNI -O O
'um "'Dicionário Nacio:nal de Ocupaçã.o�' _. ou 'Códito" ,.

NV. CAÇA0 DE Cf A
. O

de Ocupaçã-o -- que 'perniitirá o' ap'erfeiçoânien�o ·d.o ,e Puf" êsté trrterrné dão, são convidados todos os exer- O

:'; proO".rama de for-ma.cão p'rofl"ssl-.·O'na'} "d'e tr .....balhadores,·
'u cerrtes ci�: CATEGORIA ECONÔMICA DE INDÚS-

�'tl!o AU ... :y
ca> Q TRIAS o-i=tAFlcAS DO NORTE DO ESTADO DE STA.

,: pois 'revelará as carências" de 'pessoal>'e'sp�<cializado:,: com.. ,

'.�',
- .

CATARINA, Ioca.ltzrcdos nos Municípios de São Francis-:

O

..

t Co çiÓ Sul. Araquári, Barra Velha., Joinville, Jaraguá �o
a especialização dos locais o�de: mais' s� mandes a ; aui, .Guara-tnirim, Massaranduba, Çorupá, Garuva, Sao

Serit.()' do I Sul, Schroeder, Rio Negrinho, Campo Alegre,
Dissé o senhor Antônio Fe'r- "abril

.. ,'fitin'girtdo � 27.489., uma M:af.ta", Itaiópulis, Papa:nâuva e Can?inhas -:-:- Estado de

reira Bastos qUe os dados" re-· vez que o número de errrpre- Santa. ,C1i.taril'la _;__ a cómparecerem a ReunIao -a ser re- O
c-olhidos naqueles dois meses,' gados' demitidos foi de -

: .•• ,Ô a1izadà,',pd próximo dia 18 (dezoito) do corrente às 16
O

sôbre "0 movimento de d.errrí.s-' . 108.16-7' e, o de actmtt.ídos" se' 'D' (dezeSs�"s)' horas.. à .Alamêda Brustlein n. 60, Pavimen-

�
são' e admsisão de trabalha-:' erevou a 13_5.240. .:..

. .. -O. to." Superior. nesta cidade, a fim de tratar da seªuinte
àOt�2S" nas emprêsas regida,�·. "AssinaloU o .sénhor Arrtôrrío

'

'�,.
ORpE�I DO pIA:

:Dela CLT· permitem 'estimar, ,B�st� "'q�e, dur;ant� .0 .rnês de, f.' 'à;) __. Fundacão da Associacão Profissional das In-
orn 5"'_,400 u número de' em-

�.�r.·ç.O.>: t.,:pra..
�m 'á.d�.1.t.ldO.S.,.•. ,pel�.'

� ,dústrias 'p.ra.;ficas�du.Norte do

Es.tado
de S�.n:,a catar.i-pr-egos novos ofer-eoí.dos rnerr- 'PJ!l�,el�a'v�z�. 17.792 .c:�prega:. "

, na, pára .. or-terrta.ção e defêsa da nossa ,C?letlvl�ad�;
s9Jlmente, num total de ..... :. '. dos! n,o, :m� de, a.brf l; o� .em "

"

-

b) ._ Aprovasâo dos Estatutos SocIalS da errtfdacíe ; O
616,,800. por ano, .Frisou ,que, .. pr��a9� epl. prlm�lr(),��pr�-:- ' :'

.
c),_:__;_'Esco]ha�da Diretorfa provisória, para adminis- Do mercado de 'trabalho

. está "g'Q. :-ohe.ga�.,a;� a 20. !>Sá,_,., <. ,.,'. :'0... tfar::'a: ASsoeiação�, ate a obtenção da sua investidura sin-
me]horando, sendo sensível' o'

,., O?" t��b:all'" ador�s':-'� .. Q��� .se : O dlcál;' e' .

.

.' O

desafôgo verificado em Sá\.) _. r�f.�rem. �. �statLStl��,. ,-wen-:. O
.

d)' _ Outrus a.ssurrtos de interêsse geral.

�Paulo, em matéria de emprê-' .ctorxactas .dtzern, respeIto,. SO'- -

'I
' :. . -:,' ...., .

go,' como ocorreu, por exeril-, ·,.mt::�te�, .�. :':�'�. GQ.nS.O.. I. i.iiaÇ.ao.-,:,..
-, ,.'�.!!i�

..
:'. �9.i�l-Vp.le�

14 de

.

.agõsto de, 1967
.

plo, n,a Lndúat.r
í

a têxtil: ...'
,

p�1�,,'Çl9 1'�at.>a�hO, ,pâq, ês:t��;d�,_.;::, OE'ORO '�WTOAND SCHM1DT
;

SALDO'
.1nFI���,�s :á�:, FuralS, os ;�ap�, "

- Pre.sidente da" Comissão Encàrregada. . ./

O número· de a'drnt�s'ões:' ·n.o ':. ···�c:�rt;i:rs�.,...�l'.g�nm,.�.-�a.·.y..�o�..ts}.:rrcl�*QS�i�� ,,�, é f

Q�
",

�r=I. =::seCSQ '''I'mês de- março, �eg1J.ndo - os da.' - I

i�� q�����;����::;'��:::';:�i; 6AiJóifT' "- SindicatO- Do::; Empregados em Estabele- II
mercado real; foi de 1'16.641':

.

:- ,: cimentOs.
.

Bancários de ,Joinville J
enCílJ3!nto o' de dispensa- foi- d.é
96 ,558, o que revela -utn' �alél:o
positivo de 20:.086,,' Este 'saldo·
foi maior

.

durante u mês·' ,:_d�2

óssenbacher:-.:"
EM P R E E-N DI M E NTOS LTDA. ';.:,;y .�",��.{,,��t��___

A.O M I N 1ST R A c Ã o o E e E NSES E � ., ç � � ---:]
Caixa .Postal· 77 .e

INCORPORAÇÃO E DE

Tel.

IMÓVEI.S

3150 •

V E N D�
58 •São Joaquim nll

OPORTUNIDADE
V·ende-se uma ca.sa de rria.de

í

r-a confortável' na
praia de Enseada. Negócio de ocasãão e sem inter­
mediário. Tratar com Sr. ADOLFO na Rua do'

Príncipe, 109.

Manfr-edo H. M Kress pr, VVolfgang O. p. Kress

!_,.".

J C�����;���o?i����s:i����S.
j:. Bandeira - JOINVILLE _

J _

.

(Man spri�ht Deutsch)
�---------------.����._��----

NEG6CIO URGENTE
, .

'Vende-se todos os móveis, do -Paris Hotel, por'
moÚvo de m:udança. Preço de ocasião. Tratar no'
lOC:ài�

.: ..

P E R DEU -··S E
.

� 1 caneta tinteiro, MISS UNIVERSO,,'
Gratifica-sé. bem quem a encontr_ou. En­
tregar nesta REDAÇAO.

.

,A,.�.����������������
••�.����.!.F •••• � •••••�_���;

'VENDEDOR
, Procuramos

�6LEOS.
Vendedor PNEUS 'eum .para

Interessa·. sõmente pessoa capacit_ada e que. CQ­
.

'nheça, a' pra__ça�.

'Co'mércio e Indústria

GERMANO STEIN s. A.

. ..

Consêttos _ de" T�;;is�r�� � .,' ·�1
• " _-oficina autorizada pel� General Ele,ctric,:' �
'�

.

Philips, Semp, 'Johnsori e ABC .

�

I.�medlata �pôsição de peças originais ..

'

Atendimento normal dentro de �8 hoáis �
·ELETRON-ICA ORLANDO HANG'� �
RUA MAJOR ,NAVARRO LINS, 506 �(antiga Paraná, esq�. Rio G. do Sul),'· �

,��

TERRENO
Vende-se 'um terré�o' com

,
10. OOOm2 próximo, 2�O cen­

tro' da cidade. Tratar. na

.i 'rua Guaramirim, 115 .. ,

··ACESS·6RIOS
P/·

.

s"I-CICLE'TAS?

CàmIsas·.
,

oe
. '

.

�

��".: ""

Ca]ça-s : �-',

K O N:V"{'

.' �Loja "OSCAR �·Av � Getúlio Vargas" 500
,

FOne 3378
,�

{'
..

, "A Vista ou:à ·Frazo .. �

BANDEIRAS

Da Fábrica-ao
Consumidór .

.

3' Postos d'Cif
Vendas'

-

Aracajú, 2'07
Jerônimo Coelho. 28

Av'. Getúlio, Vargas •. 32� �

NA­
CIONAIS e de
s. CATARINA

.

I: I

oferece

PAPELARIA PRíNCIPE­
Caixa Postal 610

Rua 15 de Novembro, 538

A·N UN C I E M
N:E S T E D I A R I O

r"IIllIUÕ;�lIIt;����IIII;ii;[iiiiosllllll.,n'·tl"1'
A D V O G ADO,

.

ESCRITÓRIO: Rua Itajaí D. 351.

FONE: 3158 i

I Expedientes: 17 às 18 hs.: aos sábqdos� das·ll às 12 hs. }
JOINVILLE - S.C. '.

-

:{

�"'II"Ii.r'�fl�.,uUtHnulr.'!II"IIII.tlur.:��nl'.iti"lr,r�'lfHn�," .. ttf•• "a

Govêrno dá 10 Milhões a Coo'perativa_s,
RIO'(V. A,) - o Banco 'Central, at,ravês a sua Ge­

r=n'cia d� Goordcnaçfo do Crédito 'Rural e Industri�l -
GE,CRI � finDOU um convênio com o Banco Nacional
de érédito Cooperativ� S. A.,,'no montante d� NCrS
9.750,000;00, destinado a investimentos na agricultura'
e pecuár:a, por in�ermódio de. cooperativas �� pnodu­
tores rurais, com prazos de até 12 anos.

Dentro dessa faixa de �perações. até 12 an�s --(le

P17az'o par.a pagamCJntos, situa'ín-s� o !!inanciamento pa­
ra. cDnstrução "He açudes e barragens,,:. instalação d� in­

d1ústria de calcário, obras de granjas avícolas e forma­

çã,o' de 'lavourll,.s frutícolas per·manentes.

Comissão de 'Justiça
Aprova Abatimento
na Renda Bruta
do Impôsto do
Ano Anterior

�1�1111111"t'JII""I'IIIf"'III'I'I'!llt'.I"IIII"'If"IIWI""li"'n!'ll�"'I'I'I"['II'-IIUlllllt' ..

S
FIA'Ç�O: .S.A� ;BENTO S/A. procura ELETRI­

CISTA, eom bastante conhecimento da profissão.
Bô-a remuneração.
'Os fnte'.:r_e$sados deverão . -apr.esentarem-·s,e à

,Secção, (pessoál; na própria 'fábrica� à Rua ótto'
== Eduardo Lepper - Serra"Alt� _ São Bento .do S11-1� __ pr�je�.���d�z,f��iS��O at�;t��V��
� Itlliãfill íílÍa t.l rr'"i II a'i III [lI)mi II II II []111 i.í ri tIIl t illll·n�llli II� ll� ;llllllIi�t�l� I ri I U I � � ':�et'�ifC:i;;;{:;_��SJ��!6� t�,e-���

fonte,
A iniciativa, do, '! Deputado

,Benedito Ferreira (ARENA -

60), estabe}ece isençãu' de Im­

pôsto 66 Renda líqu]da das pes
soa.s físicas até NCr$ 4,800,00. •

O parecer favorável foi .ápre­
sentado pelo Deputado Ulisses
Guimarã'Bs CMDB-SP)' e 0.'3
senhores _Dja'lma Marinho e
Dai! Almeida votaram com

restrições .

. BRASíLIA (VA) Foi a-

provado na Conüssão de Jus­
tiça -da Câmara o projeto que
autoriza as pessoas f:lc:;icas a

abater de sua renda bruta us

impostos que, no curso do e-

xercício financeiro imediata·­
mente anterior, forem pagos
no' ato da entrega· da Decla­
ração d� Renàimentos ou' 12n-
,;:ados e..' efetivamente quitadas
hos respectivus prazos, ressal­

ª..

'

vados os casos de reclamacão
_ �ll recur,:;o'5 tempestivos.

�

>

A propo,si.ção �- de autoria do
Deputado.' Mario Covas (lVIDE
-SP) e' o relato:r" Depuraclu
_'v.'(ont�negro Duarte (ARENA -

PA), . lembrou que a iniciativa
é justa e procura �stabelecer
um princípio de 19úaldade. já
que as pessoas jurídicas .iR,
gozam desse desconto. E1TI 1963

'6a���7�o lV�f���o :rbnu;�toe���
cuntra o projeto.

NA FONTE

I Banco do Brasil

I' Concede Facilidades
"Para Compra de
Colheitadeiras'
de- Trigo ...
RIO (VA) - O' Banco do

Era,sil re.�o 1 veu conceder lua _

iores!' facilidades para a C01TI­

pra de 'colheitadeiras automd­
tr:izes imp-ortadas ',abrindo no­
vas perspectivas para a safra
tritícola em curso, uma vez
que a e.c;;cassez de.ssas máqui­
na;3 agríco'ps ÍJ.'ia causar a

perdà çle milhares de sacos de
trigo·, ;

Decidiu o Banco do Bra.!,>i_l
que, não estando a indúst:Í-Ú{
nacional en� condicões de a­

.

te1J_der a mais do que dez por
cento da demanda dessa.s má­
quinas, cumpria favurecer tam
bén� a compra d'3 colheitadei-
ras "estrangeiras, -o que fará
COln

.. que o Brasil utilize os
saJdbs ;"pós�Üvo.s da balanca de'
'pagam,ento§, ,.... principalmente
junto 'à área -socialjsta, com:' a

. aquisição de maquinaria nesses

paise.s. .
J

São as seguintes as condicões
de fln�ciamento de coJ.hélta­
deira,s naciupais e importadas
E"egundo o Banco do Brasil:

,�'

-i�.
��ér{Nri��.�ã�t����n�o�c�W;

_

do.s b�n..'S financiados, com pra­
�ó' 'de:' r�sgate de quàtro anos.
2. ·:Impóftadá.s - a - corno 'ré-"

I-cursos
internus - empréstimos

'para compra de b.�ns impor-.
tados, ou � a ."�importar', na base

,

de' 75 por cento do re.spectivo
valor, resgatável no prazo má­
XImo de quat'ro ano,i._; b - COl1�
recursos' da. ·AID empréstimus
para importação de máquinas
procedeíl,tes :·do,s Estados' Uni-

, dos,.. em montante equivalente
a noventa

'.

por cento do custo
CIF do �quipamento,. resgatá­
vel no pr_azo.· de cinco anus.

'A�SEM:B,LÉI� GE,�',�L EXTRAORDINARIA

.; ·�2· E' D,,__! .1'; 4. L- ._ ,

GS�N ,Bate Recorde
de Vendas
A Companhia Siderúrgica Na­
cional vendeu para os merca­
dos externos ,em julho, 14,025
toneladas de produtos de, aco
no valor aproximado de um
'-milhão é' 200 mil dólares e es­
t::'t "no momento ,embarcando .'

20.000 toneladas de ferro gu-'

_�Testigiar o SESI e. 8U-a,$
iniCía:;tvas é c'ever, de'

.

todo ó
trabalhador da indústt-w., ..

pois :prestigiando o SESI eS­
tará prestigiando úmci ins.tJ­
tuição cri,ada para o' seu se.r-·
�viço.· "

-.

. Ficam�' pelo presente Edital, convocados os se­

.nhÓr�s asSqc.iadOs no· gozo de seus direitos sindicais,

pata,u'rrHt,as:�embléÚt Geral E;!,xtraor·din.á.ria a. se rea­

:lizitr ilo dia',l'i .do correrite" 'quipta-feir� às 20 horas,
'. ,·:n.a�·.·�<le '�-QCi-al� dêste' Sindicato, à Rua 9 de Março,
398� -2<> andar _ saia 1, a fim· de deliberarem sôbre a

-

,

seg�ihte ordem d�, dia: I''., a) � Fixação. e aprovação das bases para o nôvo
.

á:c'ôrdo Sahl.dal de setembro do corrente ano.

LEITOR AMIGO: -··torne­
se sócio contribuinte, da So­
ciedade de A7nparo aos Tu­
heréulosos Pobres de Join
ville.

sa' para o JapãO, pr�meiro 'car­
regamento de tres part_lçia.s te-

t
ta !izando qO. 000 toneladas, :p.u­
ma transacão do va]or; acima

I
de dois milhões 'de dólares,

E
.

.. .. ,
. ,--'

<,'
'

,,- "

'liÊ��:���f��\�a��I�� .�l.nhaa"<d'�e -sJ··<O···.�XN·�I�L:��.;!�SS-�.�A-�.!..;!.;/�..

:.
portou a emprêsa 38.700 torie-' � .

ladas, no valor aproxirpado de' Partida de Joinvllle' às :9�15';'::';'i 14: d,.'15·::h��;:
dois m.ilhôes e 600 mil.,dólare�

�
de Massadmdu-bé:f 'pàt:"a BJ.tl,rnenau:� cOrl1. J)ru':.

��tr� %U�e�W����u, e�lJ,%d�<;e� tida às 6,30 -- lO;30'--é .·16,�O nb�_s.
ana anterior. A isto deve f"O-

.

Agéncia· -RnA < 9 D'E (MARÇO '372
mar-se ,ainda o forne,cimento g ( .:.. d " ,í::;: ,.- '. '�'.

• �

�

•

"

de 50 mil toneladas de gusa ao ao lado
� o� Ca1.�, E:x:p1;,êsso)" ,

-
.

:'
,

"

Japão. 'I :. ., .w. _ ti: _"." , "

----�----��----��--------------�----------------------�----�--------�

b), .. ..:: Á'ssuntós' div'ersos_
NãÇ>' �endo alcançado. o número .legal na la.

cOziv_ocáçãÓ� reünir-se-á.· a �ssembléia� �m 2a. con­

v.oêã.ção; ·às·.Ú horas do mesmo dia, com qualquer.,

#tú�eto' de 'séc�os. .

l

,'i
,I ..

� ... :>..

JoirtvjIle se, 14 de agõsto cle 1967.

., :ODILoN" �FON�O MOREIRA Freside·nte

o�E ;

�J .: ."\' •.....t
_ .-}.

marca, déliciosàmênte'.'
os: tnoinentos1(elizes ela vida.

Leve!Saborosa!

Irresist(vel !

� MlM.._M!lMllMdMil����PlNí!'4i..__et_ �..� "�t.l'lt.'.'I8'IM �II' a.'.,.,.,._"".,.""."".,.,.,.,.,_"".,.,.,.,.,.,.,.,.,.,•._,.,.,•.•.•,.,.,.,.,•.• , ,•• ,•.• , ..

FAÇA'COMO "JAMES BOND"! ,Em'Seu Barco, Instale Ulll Motor de Pôpa EVINRUD'E. Consulte Uma D�s Lojas Famosas. Escolha o Mo-

tor de Sua Preferência e Aproveite um Dos Muitos Planos de Pagamento, Oferecidos Pelas LOJAS .FAMOSAS!
••••.••••••••••-..1.1 ' '7..111

'

• .1 , .,.,.,.,.,.,.,.,. -_ IIlIIIIiIh.� .. -

:
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III
� No pr ól io rcaliz'ldo sá.baclo a noite, no Ma.ra ca.nã , o Bangu conquistou um empate frente ao Clube de Regatas Flamengo, em jôgo clí sputado pela Taça Guanabara. - Norberto Hoppc,

�I ostrciando no lVíaracanã por equipe carioca, rrà o demonstrou todo seu futebol, anotando, no cy;'�anto, o único tento conquistado pelo Bangu, no ernpa.te de 1 x 1 frente ao Flamengo. -- Arria-

����a���ron�a������� � _�
�

I
comecaram a perigar corrs­

t.a rrtern.errt.e a área .pr03pera­
na.

_
Nordestino pa.s,�ou a recuar

I
para auxiliar Saoara e Ne­
linho, .o que perr.n ít.íu à linha
de za.gueí ro s do Arn ér-í ca, que
.suors-,e e desse co.mba.t.e aos

a.dver.súr í.os já pela Ií riha= c.í ;

I v í.sór ia do terreno, e os rubros

I'
f í.cavarn mais t.ern.po no ata-­
que .oridc Arí 'JlTIar a.pre.serrta.;
va 'um fu.t.cbo I bem melhor
q 112 das uIt.í.ru a.s atuações, e

" Ernani pela pont2..-canl-:oLa
dava nova vida à forrnar ão
da zona .rnrrtc , já quc A'loirro

-.

crrcon tra.va.cse onde rca.Irn.cri ;

::'e d ev e estar.
E com !!, p r c.r=ã.o

do, <�o<:; 12 rninui !,y:; o

en'lpa'oLl em tuna, bo:..1. O qU.e houve Ll bOTn no 1 e-
p2.s�:oal, de Jorginho ql18 ::;_")- J:lodo inicial deixou ele eXl�tir
.::;in::üoll lxl. nesta etapa. derradeira, pois

Cl��n !�i�11�;�V:;rst,'?�Jór: ca I t�E���C���F;'��:A:::���Y�;;�:i�;C;;
..

----!' r��;E;�:\f!tl���l������II técnlC::1 Cos ru­

rn.clhor f1,�tcbol ('.!.l�e

,!li e"t-a7"""-íl .-:;y\>",,,,r'Pl:11-.-,-r,r)o l')O��

I d':;;,'�;;;";' 3 ,;:,� 'ac�p-r;,;;�li·'; - temp;'�

II ����ifi:����!0�i�Jít��!t�
! l,rilho do espetáculo, fazendo
! 3ne':lno corn que a torclda a-

I rn -:.:�ríc3.na ficasse hnpaciente
G 11<:?r7osa ,na arquibancada
do "N1:3.. iestoso".

! Já no

v

início desta fase, I Hó­
i.io cO}Jrou dua.s faltas perigo�
síssimas cuntra o reduto de­
fendido ·por Raul Bos.se, em

lancf,i"j que fàcillnente po­
deriaYll . cornpJicar . a vitórj.a
qúe se apresentava como ga­
rantida para os joinvilenses .

As incursões do Arn2rica

passaram a ser esporádicas e

em contra-ataques apenas, -

pois o Próspera jogavBJ serrl­

pre eHl sua linra avançada.
Ainda aos 25 minutos, Val�

demar cometeu tuque na li­

nha da área e Hélio com lTIui-

II.,
to perigo para o arco rubro,
bateu, tendo a pelota raspado

I" o travessão.
Tornou-se sério o COlnpru-

I' misso americano, aos 26 mi-

I!I;
Dutos, quando ONZE jogado­
res estavam em sua área, le­
vando com isto o Próspéra
tôda sua equipe para o ataque
e Robertu, simplesmente es·­

petacular, tabelando com Sa­
b3,rá at.ingiu a pequena área

I e rnarcou o .segundo teu to da

II equipe de Criciuma.

I O América. começava' a de-

I
rnonstrar estar esforçando-se'
para conseguir o' empate pa-·
ra o :Próspera, sobre-carre­

gando desta forma o traba­
�:t:'lu de Adael e Roberto' que

I pas�arSLm a trabalhar na -

"limpeza-de-área" de . qual-
quer fo:rma.
E a.pesar de uma primeira­

etapa prilnorosa em f11tebol, o

seguI;.do-tempo de América 'e

,Próspera deixou muito a dc-
.:;cjar. .

O 'préUo contínuaria :::v:;ç�Lm
até o seu final, acontecenc�0
apenas, HOS 43 minutos um
Jance que poderia complicr!.r
a atuaçãu do árbitro, se ° re­

sultado fosse outro, pai.c; �Jo:-­

ginho ãvançou pela dirf'ita, e

quando penetrou na área, -,­

procura.ndo o gol, foi c0rtado
violentan'1.ente pur Acio1i, ClT!.

lance nítido de falta, que co­

rnetida ,dentro de área corno

'foi, deveria' ser punida conl

a penalidade máxÍlTIa, indis­
cutível.
Um lance empolgou ator­

clda do Améríca, nesta etap::1
final, que foi :a cabe(_:.ada da­
da por Ademar, aos 38 minu­
tos, t.endo a pelota se chucq,-
do centra a trave.

.

'I�O rABI ENS. E.

-)
-)
-)
--)

Primeira-etapa t.ot.alrnen t.e rubra
Recuo complicou vitória no 2° tempo
Público não prestigiou vice-líder
Gr-amadovnão colaborou corn futebol

Três te,ntos a rrrn foi o :resultado da etapa�-inic:ial,
de· errcorrta-o de' domingo no "Olímpico", qua.rido o AU'12-

rica. conseguiu rrra.ís uma vitória, a última do turno,

sôbre o Próspera des_ta feita, COm sua linha atacante,

jogando um bom futebol na e'tapa-inicial, aparecendo
ml1i�o o trabaJho apresentado, pelo extrema-direita

P'IzzoIa t.t.í 'qu'e conseguia seguidaraente passar pelüo ad­

versé.rfo e. chegar à linha de fundo, de onde lançava a

pe.}ota sôbre � rrre t.a defendida lJOr Jerrv ,

MOVIMENTOS
INICIAIS

Começou .0 . próspera dando
t irn susto nu América, pois. ao
p.rírrretro rrrirruto de jôgo,
quan cio 6�3' atletas ainda esta­
vam frios. ern a.t.a.oue-cr-e lá.rrr­
pago, consegu

í

u anôtar o .seu

prjn1.c:ro tento, a.t.rav ó-s d0
..\.Torde .t.íno .ern bola fQrncct-
da pelo cx c ca.x

í

en.se Ruberto,
Após a marcação· d ê.ste gol,

o América corneçou a avmar

SU8S d iv er sa.s
ü

nna,s .e proc'u­
rou .en.r>qnt.rar-.sc, r-à.p

í darrren..
te dent.ro do grarnado , que
por e.st.a r Iama.ccri.to , não per­
rn

í

t.í a rnc lrror desenvolvimen­
to das ações, pur pur t.o ela s
clu n.s eq i

í

p e.s .

Alcino, trabtdhando TI1.uiLo
pejo Dl.sio-cle-c::unpo eon<::;p-

guiu í�:,l_H'tlar a.c.; uç6pr) nec::L:'1,

ai'tia, .í.a�.iLLnndo [t. ,sün, D.S p�-

___________-'--__ :t_1._�'_tr_!._-:,c.h�,.�� (U.) aV2,HLc,::;, (Jl.L�

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiàrista: LUIZ MAURO CORRÊA

.IoirrvilIe, 16 de agôsto de 1967

RE'SULTADOS .DO'
CAl\iPEO!�TATO\ PAULISTA

[. .Sâ.o Paulo 3 x 3 Corinthians

Palmeiras 2 .x 1 Arn ér-íc a.

Ferroviária O xI.ort ..Desportos
Guc�raDi O x 1 ComereL t

. 'I'" -[':),:lA$�. ���lftl�
� � . YlI V!'/�$! �(./11 ,��1 fi(jfJ�j

I���,�__

��:::�_.� �A,:���_��--c-���__ II

era
I rriíriut.os após, ou seja, ao s 16

dês"üe prin�ei:::o-tempo, Pizzo-

'11atti
correu, pela direita, e da

linha t.errn
í

na.I do gra.mado
cruzou violento para a pe.­
quena

-

área, onde bem cuIo-

1 cano e.sua.v a Aciema.r .o qual,
de letra, marcou a primeir3.
va.ri t.a.sre.rrr rubra tranquiliz'.?_n­
do assim, pelo menos em p ar -

'V2, a 'tol.�clda e aos compa­
rih eí ro-s de equipe.
Continuava a equipe "dona

da ca.sa.-: rn.ar-t e Ia.no.o o redu­
to adversário, e o futebul que

apresentava agradava ao p.:.
qu.eno público presente, pois
Dotava-se que o AITléxica pro-
-curaria rna

í

s t.eri to.s, j oga.rioo
com objetividade, e ofensiv;J.,­
rnerrt.e, não perrn ít.rn ão rnesrri»

que o Próspera realizasse in­
cursó ea rnafs sérias pela sua

linha de crer esa .

]i; aos 29 rn
í rru.í os .Acío l.i co­

rneteu penalidade em L orgr-'

nho, que cobrada por Adael
foi convertida ern tento, o

terceiro, terminando oesta
forma a primeira-cta'pa corri .;

a vãnt:"'�J{;e..d.l �lHerl(_;al.l....t l>,(,H:
3 x 1.

SEGUNDO-TElvn�o

ra

n T.
Por 3-

rno
�

x.2

OS TENTOS

Ao D::-irneiro müi.nto de jô­
go, o �I·...·óspE"1.·a r:.:a}ümu U1TI

a�,::1,(fL1./� relâmpago, com .seus

quaLco hOJ.1."l( ns ele ofcn.slva e

R,aberto .scn1.pre juganclo
.

um

fV.tchol f'splCndido, forneceu
u:rn ÓtilTIO la.h�RríJ.ellto a Nor­

de.stino jÚ, denüo d:::L pefl ena

á"ca, o ctl... l.::'..l arreluatou com

fÔJ:C:ct" an l.9l}·rlo UITl J2I, zero

r.. Ht'i., o Próspe ·U·. )

1'2J.)'5 12 nünuLos, 1'o.':ginho
COl ria rw1<l (ltrcH:... ,pf'l [;I_-,rou
na ÚI n��" (Ir'poi,c; t.ic rr'ceb81' de
j\ c1cuu.1l', í1ribJou lun 8,c1 versá:"
rio c foi rl� 'a cÍInu 10 arquei­
ro, o fLi.a I ainda pr�n ....ou a pc­
loL'J no 111.CH1C'nto- do a�Tern:L­

t::. dó Jorginho, naàa adian-

�QUlrES

O Arn.ér
í

c a jogou com Rau:

Bosse· Valdemar, Robert-o, A­

dael � Antoninho; Atc
í

no c

ranjeiro; Pizzolatti, .Jorginhu,
Adema.r e Ernani.
Perdeu o Próspera. com .Jer­

r'y , Jorge, Danda, .Acioli e

Neri Lorenzo, depOIS Vidal

a.o.s 38 da fase inicial; Neli-

nho e Sabará; Hélio, Nord.e,<:;­
tino, Roberto e Adelino, qv �
recuuu rra.r a a latêral-esqll�'!'­
da na etapa final, melhoran­

do muito, desta forma., a equ�.-_
pe de Cricíúma.
F'dmeira etapa 3xl para 0'­

Arriér íca - Período fina.l lxO

para o Pl�óspera - Ee:::;ult;1-
do f íria.l ; Arr�ér�::,a 3 x 2 P.!:o�­

l-:>era.

CAlUPEONATO
ESTADUAL
Resultados da flltima rodada do turno:

__ ,_) GRUPO HÃ"
Amórlca 3 x 2 Próspera

Metropol 4' x 1 Comercial

Avaí 1 x O Hercílio Luz

Guarani 1 x 1 Perdigão
Barré;só --·1' .x+O Olí�pico

___ ) GRUPO uE'_'

At.le trco Operário 1 x 1 Caxias

Ferroviário 3 x· O Figueirense
Carlos R,enaux 1 x 1 Internacional'

Cruzeiro 2 x 1 Comerciário

Pal�neiras 3 x 3 Marcílio Dias

AdelTI>-=tr', cO'll1.andantc-d,e-ata­
que do América, (.lue apresen-
14)1:a.-�C hem contra o Prüspera
dO!D'ingo. anotando utn-. tento

r.c;p-etacular, e colabol'_;:tnc1o
decisivamente para a vitória
rubr:l.

I-Comercia:l 'C ·Levesa· ;,Em:pataram
Corno parte do festival or- porte Clube 'Levesa a taça

ganizac10 pc�o COTI1.ercial At- que estava enl jôgo.
Jético Clube, defrQntaran�-se Detalhes do confronto

donlingu à tarde, no cote.io de mistoso de domingo:
fundo ,as equipA"; princi)1a,í:.:; Loc�l - gramadO do

do promotor do fec;tiv_al e do mercial A. C.

E.sporte Club2 Leve.-sa:- App- Primeiro tempo - Comer-

Far do estado escorregadio do -eial - 3x2.

gramado, os dois conjuntus Final - Comercial 3 x E ."C.

consc..?;uiram desenvo::'J.T'Cr UlTI Lcvesa 3.
,

bo1l.1. padrão de jôgo, sa1ien- Marcadores - Miro 2 e U-

tándo .. sc o alt-o e.spíríto de 1n- rlomar para o Cornercial e

. ta ele _t.odos os contendores. Zezo (de penalti), Pedro Ivo

c Navarro para, o Levcsa.·

Quac.l'··os - E.C. Levesa -­

N8Jvarru (l�ato). Domingo,::;,
C;tf"ique, H:.::.nrioue e Aldáry:
Hildo e Z'ezo, Marinheiro: .t-. �

to . (Navarro) Pçdro Ivo e

Francisco .

Co.merçial A . C .

- Juca �
Beta I,' Funca. -C0çula (0")­

lYHlr), e Sigman, Eo�eu e A­

di]�on; 1\1:1ro, Bubj, Udomar e

Beta II.

a-

Cu-

tado no entanto. po�.s o Amé­
�ica marcava seu pl'in1.elro gol
1 x 1. _

Abs.'.16 desta etapa ainda,
Yizzolatti jogando U1TI ótimo
futebol, driblOU seü:s- adv8rsá,�
rios pela direita, foi à linha

de fundo de onde-cruzou com

violência, para Ademar, que
na pequena área áe 'um toque
no balão, marcando de letra
a primeir-a vantagem rubra.

Aos 29 minutos, Jorginho
novamente pela cl,íreita, pene­
trava na zona-de-perigo do

Próspera e Acio.li· some teu a

penalidade· ,a qual: foi -cobrada
por Adael que mandou

.

um

verdadeiro ,HtijfJlo-quente'
parã a met.a de' Jerry, ano­

tando três. a um, resultado da

primeira-etapa.
Na -etapa-final o. PrósperR.

anotou aos .26 minutos. em

jogada espetacular de Rober­

to, cUlT\andant-e-ele-ataque, -

que conseguiu levar de roldão
tôda 'a defesa americana, em

'Dab'ela .sen:::acionalt com Sa­

bará, Hlarcan_do -o gol que ,?e­
ria a vitória do Próspera nes­

ta etapa.

ARBITRAGEM

(') rc:�ultadu fina.l acusou um

('-mp:::tt� ern :3 tentos, o qU8 fcii

recebido pelo recém fund8..Clo
con.fun'-co do I,p-vesa corno 1un a

autentica vit.órIa. principa,; -

/'

.

I:ílente em face da alta cate­

goria do seu adversário. Oe;

diretorp.s do Comerci81' Atlé­

tico Clube, num gestu que
, bem os caracterizã:, houve­

ran1. por bem eu tregur 8 o Es-

CERT i��

CATARINE SE
A primeira rodada dó retu:rno malca os seguintes

jogos:
---) GRUPO "A'"

Em Joinville - AMÉRICA X COMERCIAL

Em Videira - PERDIGAO X AVAí
Em-Blumenau - OLíMPICO' X-'METROPO'L

Em Lajes - GUARANI X HE.RCíLIO LUZ

Em Criciúma - PRóSPERA X BARRO:S��·)',

Roldão Borja trabalhou co­

mo· mediador ,dêste 'encontru,
. falhando apenàs -na'- não mar·':' '."
cação da-penalidade de A­

doU sôbre Jorginho. No mais.
andou bem,

.

estando seJ;I1pre
presente aos lances. Seu.s au­

xil.i.ares foram Agobar Santos
e' Donato Silva.

.

---) GRUPO "B"

Em J'ó�_çaba·.- CRUZEIRO\, ..
X C?AXIA;5. .'

-

Em Itajáí - MARCÍLIO DIAq X AT,LÉTICO

Em. Florianópolis - FIGUEIRENSE X C. RENAUX

E-m Criciúma -.COMERCIARIa x PALMEIRAS

Er.n Tubarão - FERHOVIARIO X INTERNAC.

ARRECADA9l-iO à

Pequena fui a rend a de
rnéric9, x P�:'ó::;:p2ra, talvez­
do em vi.sI a o Hlau tampo
llan!:'e na cidade. Apenas ....

'

NCr$ 422,50' passaram· pe.1a'3
bilheterias do Es.tádio Rubro.

CAMPEONATO PARANAENSE
Resulta.dos de l.lomingo:
Em Curitiba - Agua' Verde 1 x 3 S.elet

Apucarana - Apucarana 1 x O Londrina.

.,,���)t!acdMG!"_�"���_MII..._t8* "'__"�

C�L\MPEONATO CATARINENSE DE FUTEBO�L
_Após o Cllccrramcn to do turno, á situ ação é a se'guinte.:

GRUPO "A" v· D E TP TC PG pp
GUARANI' .. .' .

5 1 4 12\ '7 14 6

AIVIÉRICA. ..

6 3 '1 15 11 13 7

METROPOL ..

4 1 5 13' 10 '13 7

PERDIG)IO . . · . · .

3 2 5 18 12 11· 9

FIERCtLIO LUZ 4 -g 3 13 10 11 9

B.ARROSO '

.. ..
5 5 'O 10 14. 10 10

OLÍMPICO ..

3 4 3 20 20 9. 11

PRÓSPEnA · . · . · .
3 4 3 11 11 9' ii

AVAÍ . ., .....
· . · . · .

3 6 1 11 13 7 13

COMERC.IAL . . . . · .
2 7 1 9 21 5 15

GRUPO "8" V D E TP .TC PG pp
ATL1Ç)'TICO OPERARIO 6 1 3 181 10 15 5

NIARCÍLIO DIAS · . · .
5 2 3 14 9' 13 7

COMERCIÁRIO '

.... · .

4: 3 3 14' 11 11 9

INTER'NACIONAL .. . . . . ..

4 3 3 15 11 11 9

FEIl.Li-OVIÁRIO . . . . · . . . ..
5 4 1 13; 10 11 9

CARLOS REN..fiUX . . .. . . . .
3 3 4 9 15 10 10

CAX1.l1S . . · . · . · . .. . .
3 3 4 13) 10 10 10

PALZl!lEIRAS ........ 2 3 5 15 12 9' 11

C7JEn�o ......
' .'... '

..
1 5 4 .8 12 6 14

FI -EIRENSE .......... O 8 2 2 11 2 18

.

.

������������������K�f.i��qt.,qi�,�,��,.,.��t.'.�'.'.i.,.�,.,�,.�t�,.,.��,.��

em olato,ogaldo
I -.- Se}�··�ri1yl0 de: ?rc1i:r;l�T:ar para o júgo de An

... 4�ric<: x �rósp�l'::, _pelo e�ta,du�l, con�pl"e�a:V'�'qn a parti.da inacabada Fluminense 'e J?.vaí, que �á hay-iam jOfFad<? �Q minutos n? alto da Rua 15 de �

I N ovexnol'o, em Jogo vahao pelo Campeonato fia PrImeIra DIvIsa0 Extra 'de P:l'oÍlssIonals. M0,3mo sem contar com os; onze elementos, pOIS Polaco havIa sIdo expulso qual).do da confusão con1
.

.

\) álbitro lVIanoel Costa, o Avaí conseguiu impor uma delTota ao tricolo-r 'do Itaum pela contagcIl1 de um tento a zero. -,No outro jôgo'pela "Primeirona"., o Sete de Setembro foi goleado>
P€Jo Sáo' Lourençó pelo alto escore de :cin.co' tentos a' um ...

• ..,_,., ....., .., ..,., .. , ..,.,.,., ..,.,., ..,., .., .. , ..,.,... , ..,.,.,.,.r..,.,., ..,.,.,_·
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Tudo corneçou com decretos e portarias baixa­
dos através da. Secretaria da Fazenda - As
medidas determinadas pelas autoridades fiscais,
estão sendo consideradas atrabiliárias e infla­
cionárias _. Cla.sscs Produtoras já retiraràm
Iricluaivo seu apoio a Sccr-et.ar-ía da F'aze.nd.a, I.
com a renúncia dos int'egrantes de uma Comis-
r ão Consultiva que riã.o foi consultada antes da
implantação das novas. medidas fiscais - Co­
merciantes- afirmam que nem em países t.ot.al i­
tários se tem que provar ao comprador o preço

.

de aquisição do produto pôsto à venda
Os b1umenauenses, sempre ativos el prontos para

c_p::laborar .com os poderes 'constituídos, ten1. hoje em dia

�'s suas IÜle,ranças: 'comerCJ.aIS e' mesmo industriais

traun;tatizadas c,m. r-az ã,o de certas medidas iIlti.mamen­
te postas e-ln prática pela Secretaria da' Fazenda.

..As transforin..açõ,es, ccnsideradas por alguns cir­
culos como'radicais na sistemática de cobrança -do lm.­

põsto sôbre Ctr-cufa.cã o de :Mercadorias, originaram um

sem número de aç.ões e mo:vim,entos de t.odos os seto·:res
. blun1.enaut:,nses, que se senti.ram llrejudicadns pelas
Inesmas, taxadas áté de inconstitucionais. J

I'
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" '�1'Ir � �.

aq-'l'IDa'
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,

.

i A -li'terat.u ra: imfaritit; de-

. ','_, I' g�7e��as r��?vi:��:;:;it�� !�.�ti -

.

BI-
"

.

,,' :. -, ,- corn.en.áâoei.s, âeiccou. pratz-,

.·1'-_ 'ç'
'

'. ,I 'OD'a'I·li' ���Ii�c:z��S'il�;:f�;e�l.:t:J t 1rp\�aneiários e cie tet ivess
.r

í

a . São cursos :espeeiaU";'
"

pela
.: corr�.S_PbndênÇ.�a .que· d07�juane$cos" é ma�s a�:3n.-

'zados, de grand:e' va_lia ,pa- oferec eu. às autoridades e � t1fada qtie qu.al.qu.er outro
" -" _

_ "_ _ _"_.
'

'� .

t·pO' a'e: !lxnfluencza.
.ra j overas e se�ITores, que" ao' 'povo .cía. r-egaao a,cori= Ern riasea 1nOoóidade nas

.

estB:o s..errd.o 'desd'obr:ados. " fiança: que lhe foi depo"si-' 'barica.e eecoiar-es aind:Z, tí-

.pe!,rnanentemente. São' err- - tada. riiiam.os em T!ossós rn.eetree,
- �" .

trer âad.ei.ros orientador'e's nO'
�hn ·os mornentêJs de s�dio

.

Atu,ando 'sempre Junto,',.à qu�_ dizia'respéirto às nossas
en tr_et�nimento . '_'oferecidÓ1:?

'

Diretoria de Obras - Pú.b�>
_

l3turas '. de cabec�elzra. As
aés' 'reside=p:tes nas' pro;xi-, cà"s,. o" senhor -Helmuth sérnpre' novas jáb_ula,s' de L.a
mÚ:lades- ,dos' Gentros· '80,-

'-,

:tiankerC-c6nsegulu 'a libe-· Fc:ntéine., â. sobras maravi'--

'Cl·�I·:Q.., 'Que _,.- p'-ode"m aSSl"s'ti ...... '

'

- '-:, '"

....:I....:..... I'
'.' " lhosas .'i;le· Mon.t:ei:J-o LobatO',

-
� >.J

_
� r.açao e-,' o '�envo vlill·eu,- os- contos fa-rnosos de ,Sch-

_ses-sões . ciiLem.âtográfiCa'f;� . - 'Í,? _de 'tarefas:. T<:�:àlp:H�ll:t-e' 1n.i'dt' c:;:' dos �Irmãos Gr.?en.s.
r:�c;'ebé:hE:dó' mensagens �dn dignas, de registro, ,11.0 pri-

' Mazs'adiante, ainda orien-

s.aciq:nais_ que" sà�ent_e.::pQ"'" fi,eiro �seme�_tre de 19�7�·....e ' 'iados por nossos 77lestr.es,
- ,- i �n-verec[ãvarnõs' para ca.rni:- I.

rterão .sérvir-
'

para ajudá":""
.

que �m sÍnte-s·e passamos \ nhp� mais intel.?'ctua,l.izados,
"'lbs ·à adqui�ir� . 'melhor.'es .à r�latar:., '-I l-nÇlo: autores como 'Macha-

c-ondições" d'e, v)'da" e tr::ba'_ Nadá'. menos que_ trint3. do de AS$'i:s,. HumbertO' de

Ih
'

J;JOu tilhões : ..de .�madeira fo.-
- Campos. Euc:Üdes da. Cunha

. :S obras- de' defesa' da raro reeuperados ou s.ubs- 1 �ul[::;" ,����-:;;ós�Ove�l�!::�
. marg'em, -do .rlo It'aj aí-.Açú, tituidôs ,.,·nestes ,'prime�ros' t. com/llm dêstes:' formidávei's
que caminli�uTI.· em

'

ritillõ'-J, '" seis m·eses.. do ano; ufili- �I autores '. e 'enpered'áva1nos

,acelerado', !3ão . igualmenté.
'.

z;�ndo'-�e 'p�rà' tàl' '. taref2_

'I'
p��ra a" jfcçãol. ,com ·livros _de

, - , ,ávén(uras d-?J 'Erri.�lio Salga-
,as réáfirma·çõê,s _dá posiÜvi:>'- ·'215 'p�.�-n�hões:·· ,.",

'.
-

. 1'1t.,:Karl"IVlay, JO'sé, de 'Aaln-
dàcte 'do trabalho.da nossa. � ·Afim,de se·{facnit�r,a·-va-.�

.

car 'e Alexa_ndre.Du-rnas.
'Pr'et'eitura�'

"

Naq-qel� sétor;- �
.' são' d3::s' águas plú.viais, fOi,--'- '1·jã -�stá: áté h"l�sm� '. sendo, iD;lplant,ado' em Vil� ItLáu -.

' -(:::::)
.

' 'imp.IÇl_ntada a" ea'1ha "'E{é_, p.áva um bueiro ds:>" nada>
'.

"..,.
·foi . ét', e:qúfpe 'mais.' ·.reg:uiar', ,J

.

'�'-' ;- , ','" "

i'
�

'que se 'apres�nt.ou.em Bl\h o ',��sá;gue do ,Bom"�,etir6, '0 ,h1�nQi:),q1-l�, do!s '�e,�t:r:os,·p-�t'_·, < iblio-tecas bem montadas,
,<rrlençni.�,�N:ão 'p-�::rdi"_iim (eu-:- :qu�::é d� .importância· pri_: : SeIS 'metros: d·e· 'cumpzh.' cçrn. 'livros sôbré'�;Os mais

'tejo em- Blumenau"" neáte li,ordial .para�' o .saneamen-· menta' --�, . ". d�'ifcrent.es: ãs.suntos, algunspri�e�rc/ t�rn;:_ 'e:..
c

��$Sf?: di-":: .

to �'d�qu€la 'b�l.à reguto ·-.cl-··
,

A �águi�a.· nivei�d·�rà.· L d'iZles contendo a era reno-

z€r que o' t'hme "portuário"'- é ' <..
• >.. : ., -.

segun'd'o' l.....testat-l'stl·c�'a·
.

da'
_ -pagi:sta rda' 'lite;a.'tura., com

'. U!m� qos .',rn�lhores .:Cl!.l8· ':� '�'se�:' tadin��. -

: obras .·de-·Emilei Zola' Júl'i'o
.8iD,ré:Sentàr-afu por, aquL'

. �"I?;raça i.-:' Biumemau'-td-' Municipalidade, trabaÚlO1.l, 'I?-tbeiro, � : -Jor'ge 'AmadO',
. Meià 'cancha ótima ___: linha' mará no';"'�a�. -Ú�ições:, atr,á- �este ,�ésmo período' a ex--' e-r'({1/l encontradas naquela
d� zàguelrds "bo'a e"ata-" ·-vés·dó nÔv'o·p-rojêt6q-u.e'·-foi pressiva,__s�orna de ·98:2 ho� 'nossa,época.

'mq�Üe�m_rno'u�' ite'_�6, '�a�eml,b�zi'a' ,. 'cP�'·rr'�C:ha'a.lt.O....
'�

.

d t
. d' 1

.

t' ,

1· d'
,.

,.
.'. Más,,' ;pà.ra, a. consulta dos

-

_;::, '. C..t. .� • '. e e·�-mIn.a _
o: :

�y.an ar -P�-. ras, re�� Izan o perm.anen- livros que a m.eS1na , cout-i-.
,-- los' '::tt.c:t;1icOs. mun;icipa-is. te:r:nen:te> se-rviQos' de- '. liril- n;ha� nE.!&t}ssário se to'rnava

,- -_ .., " "·c.er-tarne'nte co� a re-fór.- .pesa- e',arrtia·mento., " a resposta á um, peque�no
. ," í' .� uT�"·�ã�. '<10: aj'ánÚn;.m€n.-.. .. Foram colQ(�ados nó ter- que-Sltio'!lá�i,o . De�ntr? os

.

.���,: ;1' -

I .1Ggos· programadc>s" para j ,

'

.,
...

t" -"ti" /Oytros·-foranl. r�formados��' "·do da. ob_rf:%.. Motivos 'pelas

�:H��;!g�e;r:�I;L:���l.·I!�:'���::t�}p�:�r����::�= T :E��;�t�!�:a::t:�s.e:E ,

Para êstes· traba:sostu::s� . ::��a�;I5{�;i���.s�!!�
lembrar do ri'ótne. e. ',9.118 .Ol§lrla, � ,F:la�:--��o ,-=- ,.B�·n- J _xatórias;:para_ algumas da.s que variam "nãO' era ne'gada n.unca', .. � -era
viu que' o tim'e adv�rsário;, . sucess-o-'x'AmerIca '_ " Ma- ". '., .

.'
'

.

'preciso sabrerr. ,'PreC'isáva-
não. marcava um g'1�L .�.�ar7.: �'4.re��.a "x São"�Orist6vão'::-'" ,:.m�,u���s P�,!?S��s�.<;lue-P?�:(a:�i, :,de·.20 ,à 100 centímetros, ':

.'mos .. riÔ$ O's,' alunos, apren-,
'rumou"" uma,7 penalidÇtde, Bangu x,.Vasço;da'GGima.··', ·trans],t�m d�arIamente. '.' ..

: Em retifica:ç,ões -de 'vias de_rm.os g.lguma.- -·,coisa .. �'"E
máxima,' de Orlárido, " que, Na Dr:. Sapelt, par,a dar- ·-pp,blicas, tais· .. ,com-o a es:.': onde'i iría.m.os· bus.car,' êst(!s
matou'" uma bolá: '-nó' péito-;- .)_ - '- - ..;:._ � -�:�

" m.os ,oúttü '-e.xemplo do tra,-: '�t'ra'da �g-e�'àl,· de Vila' .Ito·u-:- c11sinámentós? .Lóg'ico" .. .J.qúé
.

e o :_juiz, long'2�':, da .. , j-ogáda
. 1

.

.

'.. ..
, . ., em nà,ssos' Zivros_ d:id·(it�c:os.

acabou ;dando :}a' pÊmalidade "'_ > "25-.: cruzekos-,novQs;-';f0.i;''',·o�'·, ,.l?-alh��: ef-ic-iente - da D .. O,. pav-a, I,to-g,pava .Rêga, Mas--
máxima. .pT'êrri-io dos atle.ta_ sdo Mar- P.;, divers'�s' opr'as, � atêr-

.

's�ran'duba,' B!açO' �o Su�,
,

··cíl_�� ,phs,.; pelo
�

empa��:, çrp.

I'"
ros

� estão : s.endo�· <:les�nv:ol-' . '"·:S�rmento,. .13 ,de ·Maio"
- -- - - - - Blum'eriau' .contra "0 '-"pal-_ 'd-' - Teafirm.�ºã:o 'Fluido"SaxônLà,' R.,ibeirao

." :meii'ás: Ó�prê.rnio�pela·�vl·-�- VI os; nu�
Ofl'CI'al e�',

�
.

. do fnterêsse -

J..U . .çiâ .. Arei,á e' outr.as, i foram.
Ali.áS, ditigeri"tes-' do' 'G.E�, .

tórià, -,50.-· ,cruzeiros,' .�
.. no'V.os,'. ,- '

'

..

Olímpico mostt;;tm-s..e ba-s�:., ,m.a$ cqrnor empataram.<só;..�O:,i . a.tender aos' justos Tecia� consumidos',. 4. 3Ó8- : metros
tante abomecidos . com· ·os ,:pnr cento.

."

.

'.,!!l0s '��quêÚ�.s ali·- rnp�a:Çlo� 'cÚ.bicos q·e' ,niacadam.:e, .....-,
aont€ciinentos "na cidáde' de res

'

.

2.2 .m3. de pedras. 512 m-a' de
Itajaí. Silvano"Alvés�; Dia.s,'· ,__'-----'_:'�-

E '�� rlJ.a, .. AritL)niC;i'-.V'�iga 'barro,"_117é rn3···de areia-"/e'árbitro da GapÍ"tal :do; Esta':- -
'

. , '."

·rir., -fni 'Y'\q opinião .dos cUri...,. Partida' que poderá ,:.ser ' -,_foi iniciado' 'o nivelamento '. areião -'. Foram' removidos
gentes uGrenáE;'�' '�. '0 qUlpado �,exçepc,iom:ll, .e�tará .�� -:� e�ê-

,c. �: da ,a��é·iia,a. fl!ri d� qué. ã"s- �"d�stes . me'srnos set<?i-es ':'1-73
tpelos incidentés. :tu"a�do

.

dO�lngo . v!ndC?uro<· :: sim mitros trabalhos' corn- de ;-detri"':
.',_... em 'nossa cIda:de,.pela·\_:la�·.".,., .", ,. .' ".

'rodada do. Returno,-';do -', C.-.-- ,�plem.entares
.

possam ser

_.Catar�nerise. .OÜm·p·ico:,· ',- x·· iniciados."
Por seu ,turno' o p'almei'::' l' �Metropol serão' advE;!rsvários;::_:

ras., após estar" duas vêzes llO� 'estádio da' baixáda ..
,

..
,

-inferiorizado no- marcadq'r,
teve fôrças _suficientes. para
'chegal' ao :empate, em, três _

Limitando-nos ,à partir
�

goals. ,Ivan (2) eVado. as- ,A �aç,� Gu�naba;,a ..,� s�,;,en:-�.' >',de agóra 'a reJ�tar '·0· 'reali- "

sinalaram \ para- o Pahnei-.
- cerr?- -amanha,.· 'C01;�lc",' u�a ,::' zado em�' seüi 'mêses' de ad-'"

�as, enquanto que Tékio, j partIda. BangiÍ"x Bot.afogo, .. { .- . _ �

Joaquinzinho e,SoínbrB.o as-' l serão os' pr_otagonfstas�Ydo .1.·<·_.mllllstraçao. Z�drozny em

sinalararn os tentos' do
'

espetá�uIOo. p'ra frente Nor- ,".. Vila Itoupava, levamos
_ j

lV[arcílio Dias. '
berto. . . igualmente nossos' ,cum- I

- primentos ao Intendente!
.- daquela importante área, Isenhor Helmuth Danker

*

Aatíiinistra.çã<i s�gue ativamente: 'e:m-
.

penh-;:tda :ern.·.r"esoiver ô
s mais' 'Íí'rgertt(;!3 p�oblén'1as co-"

múnit�.:rió�� criando setÔpre'·�·novas.? frent�s :.de' trabalho,
.

ata'ê�ndo '�et�res 'os' mais "·crlvkr·�h�-C 'visan'dó "a.s sOluçõe'3'
recla:J.nadaS�·· pelC''.3 ctnitI_"ib:uint�s. �."

. <�' l\1[;;iquina' Adlliinistrativa, em «ue ·pese. �a'-�' auS�n-

:. ei� :(t� � s'eL� di!i'g�htc\ /rnáxim.�, o'JPl:efeito' Car�'Os. Curt
_.ZadroZliy, não: sor�e �b-Iu:-ção de con,tinuidade, en1. 'su.as
,3�iC:í�tivasj e· isto .g_r�!:·as "-ao .sco�po de:' auxiUare's > di�'et-os"
,·--c as$�ssn.rt-3 do 'Che:f'-e"dêF ExecutivQ; dévidamente· oden.:-.
ta�os ·pelo P·r.efeito,.'-cm,Exeréic'io, P�. '9:1.rl�s· Curt'.Za­

,

drozny-.

SERV'I'��P-S . dos' Centr'os Sccia'is
.... ,�� c' (_ j -'- a,. '

�iY,er�ás ,
_ c_àm_.unid�çl,e'S ,

Fata citar. algun�" 9:0s • - blumena,uenses;' ,altamente
serviçtos

.

de graÍldé váli2. necéssitacl-as de tal,'" ate'n�
p�uTa' Q:' ,l\i1:uniGipio ,que,': es-:;: Ç-ã9. � :São' cuidados, ,rnsctt-,:,'
tão &€�do de�env�lvidps, : c'O-s, 'farma�,êuticos,.e-.
pelo _ Ex·ecutiv;ú; pastaTi,a -

.enferrna,gem, que 0ia
_

à- dia. ,

que -§e recor-dã·.s:s·e" a .-aç�o·. se 'amI'?!íaju pela l�erife-

No enta.nto, liõjB;·._'· a,pesa:-ç
dos ':"resuItados' neg�t;ivos
das :cq\:üpes .'Ulú.mena1ien-'

E�ioa�1�����fg�rm.�;·
alcançar' urna vftót-ia, 'é', '.só
não .cón.se�fuirarn" porq�é, �le,'7 '

va.rarri azar. .>.
.

I

·'VILA. ITOUPAVA'

·Co� ·0. ;evento de e,ra no­

,va, dos dia:s- .atua.is� houve
.

um relaxamen,tO' em· tôrno
'dO' assunto. 'Nossos jov'ens,
,mal -orientados, ignoranteJs
'mesmO' d'Çl.quUo qué 'p'Od1e'
s�r-lh:es bom, ,lançam-s�e à

, lY!}i.tura. de. rornanc'es esca-
'

br.o.s.os, .- p'ÓrnográjicoS', i'n-
\

famles, pouco T'ecomendá-
. vei:s

-

a.té m.esrno aós anciões,
qu_anto 1nais aoS' jovens!.
Não 'pelO'

,.

que' contém
suas' páginas,' mas: pelos
barba.ri�srno's 'que apregoa111.?
É inc.onde'bí17el que se .deixe
circular ,lli,vre,mente l'ivros
como Os' de Hobins (Os' In­
saclt:áv'eis, _Eu e 1neu c_orpo
perfeitO', �'etc) _e de U7n,'Nel­
son RO-d'ri:gu_es', anoT'rnal
1Tl-enta.l� . ta'rado intel€1ctual.
Qu.e rSe publi'que1n obras

iguai:s a. lesta.s
.

e centenas
d'e oiutras,que aí ,existem,
vá lá. Ninguém, pode proi­
-bir a c�rcul'-ação de.� aberra­
ções. O que nãO' po�eria

; : : : :
�

NO meu modo de enten­
der,' acho que' o'�arcílio .. (BOLA DE -MEIA)

,Por tucio·�-i·sto,·' acredita:­
m'os .'�êr

.

altam:ente' justi'fi­
.cáy�l a pósiCão da:maioria
dós' blumenauenses em 're­

conhecer. a 'exceiência dos
. trabalhos desenvolvidos pe­
la Prefeitura local, princi­
palmente o cumprimento
efetivo do Plano de Go_:::....-­
vêrno elaborado pelo en­

tão' candidato e atual Pre­

feito, Dr. CarlOs. Curt Za­

-drozny.

'J!
A OAUSA

:
Como todos podem. se re-

cordar, o Secretá.rio da Fa­
zend.a., Dr. Ivan Mattos"
através de p'0rtaria cirLotr
novas formas de cobrança,
fiscalização e recolhimento
do ICM,� do que. 'resultou
uma. .série infindável, de­
pr'atestos; nascidos .d.e

. j\.s­
sociações Comerciais e In­
dustriais de Santa CatarL­
:'la.

OS, nossos homens, da
produção afirma.m' qué ás
autoridades -eat.ar-írieriaes ao

tomar medida t.ã.o flagran­
temente negativa para a

economia p'op'ular. _ siql.J.er'
se r-ccoz-ctar-arri de que e:x:is­
te 'U._m organismo assessor
da Seüretaria da : Fazenda;

_

ecmposto por representan­
t�s � dás vá,rias-' regiões

'.-
do,

Est.ado. Dizem- mais que,
além de não soUcitarem

'

ar
colabotação, dê tal organis­
.fl'1o. feriram: ·profundamep.­
te ,çiireitos adquiddos e

derrubaram tudo o que de.
bom senso ainda existia
-quanto a regulam-entaçao
ao I,�M .

Com? _conSequência . da
-

ação unilateral .. de �. nossas

autoridades fa.z_endár-i?s,resultaram reunIoes '. dos
que se julgam. 'prejudicados
co'm 'as inov-ações introduzi.­
das no. ImpôstQ sôbre Cir­
cu,Iação de �ercadorias,
nascendo daí memàriais .

e

prGtestbs. que. foram en­
viados -:-ao Titular da Pasta-­
da Fazen'da e ao Chefe do'
Executivo EstaduaL Fize­
ram os· mes·m.os sentir, com
tôda a clareza e objetivida­
des possíveis, o. 'quanto de
negativo h�v�a nas ,novas

det.ermniações'· fiscais -

e" pe-
--- di,ram. a' revogação de tais
atos. Não sendo atendidos,
to:-los os representantes
;classistas qU�Ef' integravam a
Comissão Consultiva da Se­
cr�etaria ,pediram. sda exo­

neração, ao tempo em que
as diversas Associações

"

Comerciais· e Industriais.
interess�das na solução do
problema sê· mantive!ram.
em Assembl:éia permanente,
para que tôda� as .informa­
ções, à, respeito da

__ situação
·criada; pudessem de' pronto
ser- ánaHzadas' .

e, encami­
nhadas à_. quem de direito.
Não surtindo ainda estas

providências· a ,mínima rea­

ção posÍltiva 'de _parte . dos
respon�áveis pelo problema,
-'Federações -'do Comércio e

'- Indústria levaram um
_ me­

'marial aO' Governador ,IvO'
-Silv�ira" realizando uma

. eXiDosiçao das mais corrretas
sôbr� D' ladá negativo e não
perfeitamente. jurídico , das
,medidàs impostas.

OS EFEITOS
E' enquanto perdurar o

impasse - pois, já se sente·
que o Dr. Ivan Mattos está
insensível aos reclamos· das
classes produtoras - o

'. cli­
ma de ;tensão junto ao: Co­
,mércio, especialmente, au­

menta à cada momento�
E 'is'to làgicamente porque

tendo o go.vêrno determina­
do O' registro dO' preço de

ser perm,itidCJ .. nunca� era o
livre. acesso. �dos nossôs jo­
vens à êstes monturos. Se
deseja m·U1na �eUura forte,
picante', nãO' recorr:a1n a

E.Jstas anormalidad'e's bus­
quem as obras de Zo-Za, �

d:e
Veríssi'7nOo e Amado, quel'sa­
bem! escr1ev-etr, verdadei'ra-
7nente", 1Tl- todo's os: estiloS' e'

não apenas naquele: qUe: é
maliis -rnencanti.l! - -a porno-

'

g·rafia. E qUe Ois nossos
7neS'tres voltel"n' a. ori.entar> a
l���itura dos nossos !:i/lhos, é
o que� desejamos.

custo da mercadoria na no­

ta de venq.a. muitas multas
serão em breve aplicadas
aos comerciantes que

.

não
cumprirem a medida.
Aliás, é pensamento de

um g:-ande número de pro­
prietáriO:s de E,stabeleci­
mentos Comerciais da re­

gião de ;não cumprir com

tais determinações esta­
duais, por julgarem que
fsr-erri totalmente aos pnn­
çípios de. sigilo do trabalho
e pc._- que irão as mesmas

cr
í

ar- confusões, permanen­
tes entre cliente e vende­
dor.
"Teremos, afirmou-nos

um comerciante blumenau­
ense, qUe colocar duas pes­
soas à rrra ís para explicar à
oada um de nossos fregue­
.se.s que a dife;re�ça errtr-e o

"preço-de-custo" da merca­

doria. com o seu ��preço-de­
venda" não r-ep re.serrta um

lucro líquido. Teremos que
provar diàriamente, o quan­
to 'pag'amos de, Luz, Fôrça,
Impostos Ter-ritoriais e

Prediais, Empregados, I. N.
P. S . e outras obrigações
fiscais, a fim de que o

cliente não nos julgue co­

rrio . "'assaltantes" à sua

bpls.a. E depois, um outro
·e grave problema: o da
manutenção do estoque e

réavaliação do preço' de
venda, para que Se consiga
manter pelo menos o nú­
mero de rnec-cactor-Ias nas I

prateleiras. Corrio poder,ç­
mos dizer qUe., um, "rrie'tro
de tecido, uma caixa

c

de
brinquedo, �urn quilo ç1é
pregos comprados por x há
três anos passados hoje de­
'vam ser vendidos por y,
caso cont r ãr

í

o estaremos
descapitalizançlo nossas or­

_ganizações? Veja o repóF­
ter 1 o próprio g'o.vêrmo fe­
deral admite' a necessidade
de venda dos. estoques an­

tigos. dos' .derivados do pe­
tróleo no caso de reajustes,
e o, que acontece no Esta­
do de Santa Catarina é a

antitese: aqui nós devere­
.mos p_;_-ovar à cada freguês,
se o desejarmos manter,
que somos honestos e bon­
zinhos .. Medida igual, acre­

cí í.t.o eu, nem mesmo nos

países. totalitários comunis­
tas são o.bservadas ou n1.·es­
mo criadas" .

E rrosso entrevistado,
ujo nome ,pref5!rimos não
declinar por motivos \ ób­
vios, ter.minou afirmando:
HO Estado. que Se conscien­
t.íz.a de que :cobrando os dé­
bitos já . registrados.. dos'
sonegadores que operam
por aí. terá -o necessário
'para colaborar' com o desen
volvimento catarinense, .e:

depois .oue aprenda que
leis de fôrça, inovações in­
constitucionais, jamais po-,
cí.e.rã.o resultar na união" ne­
cessária entre contribuin­
tes e poderes públicos".

DIRETORIA DA
FAZENDA

o EXE'CUTIVO EM FOCO:

A, Di.retóda - da Fazenda
vem por Irrte.rrrrédão dêste
órgão de divulgação cha­

ín�r a .atenção dos senhores
contribuintes' para o paga­
mento, da 2á. prestação
Taxas Fi�àS s/Serviços
Qualquer Natureza.
Càrnunica- ainda que '0S

bj::tpostos.-e�tão sendo' larr­
. çados na-'letra �'J", pod-eIJ:do
se'r' adquÍld.d.,ós O'S talões na

Dir$tóriá da. Faze'nda da
Pr,éfeitura 1Vlunicipal ,de
Blumenau ..

-da.do para vIsitar· as insta­
lacões dos Centros Sociais.
o Revmo.' Bispo -d.a Diocese
de .Jo.Irrv í.l.Ie,.' Dom� Gregório
War.meling, que estará nos.

próximos· dias -d.a semana

elTI Blumenau .

.1

.» -_.

A
.

Diretoria de Assistência
Sbcial- comunica que e.stão
sendo passados filn'1es re­

creativos nos Centros So­
ciaÍ!s, em, diversos dias da
semana. Outrossim. avisa
que" serão passados filmes
no Asilo dos'Velhos.
Foi recentemente convi-

.,---....

Cille Atlas:
Vila'Nova
_Programação Para Têrçá e

Quarta -_ Dias 15 e 16 de
:fl.gôsto .", _ "'- ;

f!6je :_ 'Têrça-Feira e Ama-
'hhã às 20 ho.ras - Ruth
Leuwericck, a grande .atriz
do cinema germânico, em i'
, ��ASSIM QUER A VIDA" 1
(Im'me_r Venn Der Tag IBeginntj

'��m Technicolor
: .. Um filme que deixará
você com lágrimas nos

olho;;. Uma.professôra que
des:p:eita palx6es

'

até' em

seus' alunos. Um conflito
de ahnas, que' lutam para
encontrar a felicid.ade� nu­

ma super-produção alemã.
Você· não esquecerá a his-
'tória e o tê'má musical de
��Assirn 'Quer a Vida".
Sexta-feira - Ligeiro Co-

,mo o Vento - japonês (ci­
nemasé'Ope-colorido) Do":
,mingo � Tony Russel em

OS DEZ GLADIADORES.

VISITA
de

No próximo dia, 17 de
Agôsto

.

estar� em visita d8J
cortesia ao D'L. Bernardo
!<i_,Volfgang VJ'erner, Prefeito
J\tlunictpal em exercício, o

Rev,mo-. Bispo. da Diocese
d� Joinville, Dom Gregório
\7'l'arme.Hng. A vis.ita está
,rparç.q_da 'lli!:r3:.�_à_.s.;.� 10"",OQ ,

ho­
ras da m�!ltiã daquele dia.

FOGO SIMBÓLICQ

Estará. ,passando po�r Blu­
menau no ":'próximo dia 27,­
o Fogo Simbólico da Pá­
tria. A Comi,ssão de organi­
zação já se

_

encont.ra em

seus preparativos. pa.ra a

festiva ,recepçãO', do .,- Fogo
Simbólico.. :

.

, A NOT..ICIA é o jo.'rnal de
"maior' circulação no Estado.
Através do anúncio o nome

-de
.
seus proçlutos serão le­

vrr.dos a todos os l.ares cata,
rinen8eB�

,

COMISSÃO PARA O
PLANEJAMENTO

.

Estêve reunindo-se, dia 9
ao corrente m.ês� a Co.mis­
são palra o Plane.j-arnen,to do.
Munidpio de <'Blumênáu.
Na_ oportunid?de', foram
tratados diversos. as'suntos:
de inte.rêsse para o Municí-
pio. .�

�

DIRETORIA DE
OBRAS PúBLICAS

Visando 00 melhor interês.­
se para o desafog'é.:!-mento
do trânsito, o Sr. Prefeito
Municipal não mede -

esfor­
ços_ nO' setolr dé Pavimenta­
ção de vias públÍcas. Re-­
centemente :foi iniciado' o
calcamehto d.a-- Rua- Càro�­
nel- Federsen.

. Também está em prosse­
guimento outras obras, tais'.
como: I ' ·i
Nivelamento da Rua An­

tônio da Veiga - Prolon­
gamento da Rua' Dr. . Sa­
pelt e canaliza.ção com. tu­
bos de 1 metro inelusiv'e­
aterro - Calha de desague
pa,ra a Defesa da Margem
_ Ohras. de . proteção da
Ponte Udo De,eke '_ Rua
Prudente de Morais e RUa
Promotor Riheiro-.. de Ca.r­
valho

. .colocação de : barro
- Rua Governador Jorge
Lacerda, no bairro. da Ve­
lha, onde estão sendo COI1S­
truídos 2 pontilhô.es. tipo
Canal Bom Retiro.

FACULDADE, AGROINOl\tIA
DiE CAMBO:RIú
� O' Deputado Federal Eu­
,gênio - Doin Vieira., repre­
sentante ,emedebista de San­
ta Catarina, com assento
na Câmara Fedetral brasi­
leira, vem de enviar men­

sagem telegráfica ao presi­
dente da Câmara de Verea­
dores da cidade de Itajaí,
vazado nos seguintes têr­
mos: 1, I

I

ês:se' Leg'islativo ,Municipal
dirigi .solicitação 'Ministro
Educação. sentido estudO'
.criação Faculdade Agrono .....

mia Camboriú. Recebo
agora comunicação exce­

lentíssimo senhor lVÍinistró
-assunto foi enviado ao exa­
me Diretoria· Ensino Supe­
rior processo número' ... �I
44-740-67. Terei satisfação
transmitir-lhe novas' infor'-:"
Inações .as.sim. receba.
Atenciosamente Deputado
Doin Vieira".'

"Presidente Câmara Ve­
reaqqres. Itajaí. Santa Ca­
ta,rina. Atendendo apêlo
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GovêlTno Considera Ultrapassados as

Roz,ões Que' Deterrninal�cm a Puniç.iio
R.IO, 14 (Transpress-) - o Jornalista H,élio Fer­

nandes poderá estar de volta ao Rio quarta-fe,ira pró­
xima, livre de seu confinamento, conformei admitem

fonte-s do Ministério da Justiça, acrescentando que, "a

tendêncIa do Govêrno é de considerar ultrapassadas
as razões que determinaralTI o confinamento". O pe­

dido de habeas-corpus que seria interposto. pelos tr�s

advogados de Hélio Fernandes ho�e no Tribuna.l F'e­

deral de Recursos foi adiado para depois de quarta­
-feira próxima, de acôrdo com entendimentos manti­

dos sábado passado com o IVHnistro Gama e Silva, sen­
do que naquele, dia voltarã.o ao 'Ministério da Justiça
para tomar conhecimento da nova decisão ministerial

sôbre o confinamento, quando então fundamen.tar�o, o

�pedido de habeas-corpus, se, fôr o ea.so .

NÃO DEPENDE
DO .i\'IINISTRO

Iara.rn que a rrra.íor
í

a dos mi­
litares e rrrín í.st.ro s de maior
influência. no Govêrno con.si­
dera.rn que a per'Inanência de
I-Iélio Fernandes erri Fernan­
do de Nuronha .só serve nara
'insuflar a oposição e quê "a
resposta a-o artigo de Hélio
Fernandes já foi dada'. As
rne.srn.a.s fontes admitem- que
se o J\t1inistro resolver pela
continuação do "domicíEo de­
terminadu", êste se localiza­
ria em cldade do interior do
Estado do Ri.o ou outro lu­
g.çlr próximo à .. Gu8Jnabara,
orrde o j orrra.Hst,a pudesse e­
xercer ,sua profi.ssãü .

No encontro de sábado o

,l\1inistro r-eveiou aos advoga­
dos Hque se depende.sse dêle
Hélio já estaria rio Fcí o ", mas

que estava desenvulvendo ges
tões nos .meios do Govêrno
para tomar decisão det

í

n
í

tt­
va ,em cumprimento à sen­

tenca do Juiz Evandro Guei­
ros -Leite,. determtrraricto a re­

moção do. jornalista para ou­

tra localidade, orrd e Hpudes­
se prover· seu sustento e de
sua familiR" ou determinar o

fim: da punição.

GUANABARA OU
EsTADO DO RIO
Os principais a.sseseôr-es do

Ministro Gama e Silva reve-

TRANSFFR1tNCIA
NÃO D�CIDIDA
RIO, 14 (UPI) - O Minis­

tro
_
da: Justiça, 'Professor Ga,-

ma e Silva, ainda nãu se de­
finiu sôbre a remoção do jor­
nalista Hélio Fernandes de
:B'ernando de Nuronha. O Mi­
nistro da Justiça passou o fim
de semana estudando a reco­

mendação do Juiz Federal,
Gueiros Leite, para a trans­
ferência de Hélio Fernandes
da Ilha. Antes de qualquer
decrr ão , pretende uuvir todos
os órgãos de segurança do
País.

e o a s

-AlDonh
-

- .'

InOlDento
firmou que o priIT�eiro ha­
beas-corpus prejudicava seu

const3tuinte, não apresentan­
do ta fa...lndamen taçáo neces­
sária. Anuncia-se que a soli-
'citação de nuva ordem in­
gressará no Superior Tribu­
nal Militar rra

:

quarta-feira
próxima. O pedido de habeas
corpus do Senhor' Exaristo
Morais Filho está sendo ela­
borado com vasta documenta­
ção sôbre os autos.

da Polícia Federal, que o es­

.quema de agita(;ão atribuído
ao ex-deputado Leonel Brií­
zola foi estruturado em gru­
pps esparsos, sem ligações en­
tre si. Até o fim da, corrente
semana, o Coron81 Epitácio
Cardoso de Britto, encarrega­
.do do IPM de Uberlândia, .cori
cluirá o trábalhu, pois todos
os tricücta.dós já se 'encontram
presos. Enviará o processo à
Auditoria Milita,!" de Juiz de
�ora, a qual caberá a' 'manu­
tenção da prisão definitiva
dos implicados.

BOMBARDEIOS 'AÉREOS:VIOLENTOS

E
JQhnson 'Autoriz'ou Ataques'
a .Objetivos Antes Proibidos

SAIGON, 14 (UPI') - Os Estados UnidÚ's levaram
- a guerra a'érea a p.oucos quilômetros da fronte,ira da
China 'Comunista, quan�o seus �ombardeiros atacaralTI

.

plantas ferroviárias norte�vietÍlamitas e a ponte. de

Lau.gson.,
.

a 16 km da fronteira c:"l.i:nesa _ Ao inte,nsifi-
-

car a campanha aérea .de dois .anos e meio �contra o

Vie.tname do Norte, os caças-bombardeiros estaduni­
denses e,fetuaram também incursões contra outras duas

: instalações f,erroviárias, a 30 e 40 km da fronteira
-

da

China.

AUTORIZOU OS
ATÀQUES \

vVASHINGTON, 14 (UPU
Q Presidente Lyndon John­
,s.on� autorüzou a realização de
ataques' aéreos contra/ objeti­
vos <no Vietname do Norte que
atê agora estavam vedados
aos pilotos norte-americanos.
A informação foi confirmada
pelu fato .cfe terem os aviões

cos Estadqs Unidos se apro­
xfmado dã fronteira da Chi­
na

.

CO:Glunista.

SAIGON, 14 (UPI) O
ataque efet.uado à tarde pa-s­
sadft· pele IL caças-bombardei­
ros norte americano.s contra
fel�rovias que unem H3_nói' a

La�'nson, na. fronteira da Chi-

SUBSTITUIRA
RFCTTRSO
RIO, 14 (Transpress) - O

advogado Evaristo de Morais
Filho retirará da Justiça Mi­
litar o pedido de habeas-cor­
pus impetrado por um des­
conhecido em favor do jurna­
lista Flávio 'T'a.va.r.ea e impe­
trará nôvo pedido, .ba.seado
em documentos sôbre 'Ü in­
quérito, já em seu poder. O
jornalista recebeu ontem em

Brasília a visita de sua espô­
sa, acompanhada da filha que
não o via desde sua prisãu.
Os documentos ern, que o ad­
vogado baseará o pedida de
habeas-corpus são os mesmos

que" instruíram o pedido de
prisão-preventiva, decretada
pela Auditoria da quarta Re­
gião Militar e nêles nãu cons­
ta qualquer confissão. de
culpa.

VASTA
DOCUMENTA·ÇJiO
RIO. 14 (UP!) - O advo­

gado Evaristo Morais Filho
vai retirar nas próxírna.s ho­
ras o pedido de habeas-cornus
impetrado no Superior Tri­
bunal Militar, por um advo­
gado descunheddoo em favor
do jornaJista FJávio Tavares
O advogado do jornalista a-

fi

na, foi o mais intenso levado
a cabo contra um conjunto
de coml,lnicações ferroviárias.
]\IIais de 130 vagões foram des
truü:lo::;, bem con1.O as estações
àe L2.ngani e Langean, e

. .sta
últirna a quinze quilômetros
da fronteira chinesa _ Os pi­
lo�os encarregados de obser­
var a eficáéia do ataque dis,­
seram que os danos foram de
grande monta. Fontes do aI-:­
tü cctnando norte-americano
disseram que o ataque foi au-

,

toriza.do pessoalm-en te pelo
Presidente Johnson, talvez
para m03t�ar qU3 0.5 E.stados
Unidos estão capacitados a a­

tingir as mais importantes

���edâo s�p�:��nto/ do Viet-

l'AAIS DE
CEl\1I: l\1:0RTf!:S

HANóI, 14 CU?I) (- A chan..,.
celeria do Vietname do Norte
informou oficialmep":-t.e que
n�ais de cerfl pes.�oas· mor.re­
ram ou foram feridas duran­
te os bombardeios da aviação
norte alnericana sôbre Hanói,
realizados sexta-feira e sába _

r��. ----�----
-,---'_-�_
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l RIO, 14 (Transpress) - O
. Brigadeiru Grum Moss, rela-
tor do pedido. de habea.'3-cor­
pus em favor do jornalista
Flávio Tavares, deverá devol­
ver hojé à .seorat.ar-Ia, do Su­
perior ---Tribunal Militar, o

processo juntamente com o
seu relatório. O pedidu deve­
rá entrar na pauta de julga­
mento quarta-feira próxima.

ADVOGADOS
CONFIAM

RIO, 14 (UF!) - O jor-.
nalista Hélio Fernandes Q'o­
derá estar no Rio, até o fim
da semana. Pelo menos é o

que se comentou no servico
do Ministério da Justica. POY"
outro lado os advogados do
jornalista carioca mostr.am­
se oorrí ía.rrt.es na suá liberta­
ção já que desistiram de im­
petrar habe'as-corpus ao ·Tri­
bunal Federal de Recursos.

Ano XLIV - Joinyil..le, ·3á.-feira, 15 de agôsto de 1967

Correios· e Telégrafos Vão Passar
a Constituir Uma Emprêsa Privada

colaboração ao trabalho de rie de arbitrariedades, levan-
integraçãu do Amazônia. Um do lavradores ao desespêro. O
grupamento .cíe elementos de deputado apelou, corno ho-
rrorrtefr-a fêz entrega, há pou- mem de uposição, à sensibili ...
cos dias, de vários carrega- ,dade política do Govêrno, no
rrrerrt.os de nláquinas e mate- sentido de que se corba.m as

riais' que possibilitarão ao 5° injustiças, que poderão at_etar
BatalhãQ de Engenharia a inclusive a produção·.'
construção da rodovia 314, li­
gando Cuiab� a Pôrto Velho.

ARBITRARIEDADES �. fDENUNCIADAS'- (,
BRASíLIA, 14 (UP!) -' O ,Deputado Léo de Almeida'

Neves, do MnB ;,p�ràpaense, .

cterruncíõ'u ã "Câmara :F.ederal
.

rque funciunários dó ·,Instituto
.l3rasileiro de Reforma

_ Agrá­
ria estão' praticando uma sé-

Srasil Quer Navios' .Nn.ciona.ie Para
Conquistar Mercado Tnt.er-na.cional.

�IO, 14 (UPl). - o Ministro das· Cozrru'rrfca.ções,
Engenheiro Carlos S.�as, informou que o Departa·:­
mento de Correios e_T�légra1jos será transformado· bre­
velUente em emprêsa privada. Estudos prévios já es­

tão sendo realizad�s, detendo.-se seus re,sponsá.veis" .par­
ticularmente no destino a ser dado aos 68'mil servido­
res da organizaçã;o. A_ transformação em e.rrrpz-êsa pri­
vada seria gradativa, pois uma 'altera�ão

-

dêste porte"
que abrange todo o país, desde as grandes �idades aos

distritos, nfo se faz da noitel p�ra o d:a.

NAVIOS NACIONAlS-

RO, 14 (UP!) _.:. O Minis­
tério dos Transportes infor­
ma que serão recebidas' ama­
nhã na comissão de Marinha

· Mercante, as propostas dos
estaleiros bra;sileiros para a

construção de 24 navdos; de 1.,.2
mil tcmetada.s .. .corn visJ.as.: -ao·

arurnerrto .de nossa trota .... cã-
· rr:��:;"'a�SL�J��-::{ft��;���� ..

a ·um i grupü de- a.rrrra.dor-es .'Pf1'-· .

ra .a conquista "de ftet�s
. no

mer.�aÇio· �ntetnáéio,;la:l.'
'

IMPO�T�ÇÃO DE ARRÓZ
P. ALEGRE,' 12 CUP!) � :.

Pél_a� primeira vez o Br.asil se
p:tepar;:t·· p�ra importar' .árrÔ,z·
P9rqúe-.:.a. pr9d�çã:o. de .90' J?il
toneladas ; par� atender. a. .

consumo interno não, foi aI.!
6ançáda.·· o. sec:retárlo -da ·A�:
gricultura 'do Rio Grande - do-'
Sul, Senhor Luciana·-MachadQ

·
inforn;ipu que aiguns próduto";:
'res de- arroz estão retendo o

produto. para conse_gui,:r· 'ma�
iores lucros nos mercados ·do

· Rio . e: São Pa,.ulo. p·or outró'·
lado ,o. presidente da FIAR·",: ,i

ROZ,. Senhor Ho�ero Gui­
marães declarou que "não são.
os produtQres'que retém Q.ar-·

roz mas os eternos benificia­
dos( os' intermediários".-

EXERCITO COLABORA
... ./

RIO, 14 (UPI) <
• ..;_' Fontes

autorizadas informaram' Que
o. Exército cont.inua' p�estandq

�lIllltllllllll.lllltlllillllllllltl·lllIlliuillnlllllllllllltl'IIIÚIII'UtlIIlIlIlUUldllllíll�'

; Escritório· de ,Advocacia-··· i I
� Dr. ,Adauto �.�
� o DR. CARLOS ADAUTO VIEIRA comunica a trans-

'!S

._ =_;:;=__ ,

ferência do seu escritó�io de advoc�cia ·para o'· Edifício E
__
....
==.. COlon, sala nr. 3, 1° andar, na rua do Príncipe, 494,

onde põe· à àisposição os seus serviços profisst-onais e

i espera continuar m�recendo a cunfiança çlos seus clien- ;, 5
� �s. '. =

J.1I"111[l1·IIIIIJIIIII[]IIIII�llIllttjlll_'IJ'lllIlt;1I111I111111,[]nlll�I""ln''''JIIII'I�[l'I'II�..

Um homem e uma mulher se encontram.. �les se

amam e geram 'filhos. Isto pode ser uma aventura"
não necessàriamente uma família. É necessano uma

in�titui�.ão, unta estabilidade .. Esta instituição conhe-

ceu vários aspet.os através do tempo e do espaço, as�im
a poligamia ou .Inonogatnià" tribu, clan ou casal.

neste ç�mpo. .

Está muito espaJhada- entre
os homens da nossa cultura
a opinião de que a educação
religiosa dos filhos é um de­
ver só da mãe, da escola e da
Igreja. Denomina-se isto com
r. t _jã;�: !.dé� matr!arcal Q.,u&
ho'mens de hoje�.
A 10nga ausência do lar,

por parte do pai, em .conse.­
quência do trabalho fora de
casa, traz. consigo que o pa­
pel da mulher, na "educação
-.dos filhos ,exc�de em geral,
muitu o marido. lsto' não· leva
necessariamente ao "matriar.
cada"; se· o marido pelQ

-

me':"

Inos se interessa quarit-o pode .',pe]a educação dos filhos� '�dis-
.

cute as coisas mais importan­
tes com a mulher e �apoia a

Isua ação cum tôda sua auto­
ridade e amor . �

PAPl:L PREPQNDERANTE"
Em ·qualquer sistema ·fa·-·

miliar sadio, compe:te .po):"' na­
turez�,; à mulher,. Um ,,' papel
preponderante :na

...

éducação
dos filhos... Mas, a tal pro":"
pósito parece que hoje, lhe.é
delegado, na _maior parte das
famílias, -uma parte 'â.o�' ple-:
no puder do marido. '_ Ela tem
de cumprir forçosamente às
missões que em si -o marido
teria de realizar.

.

O a-bê·-cê da educação é, a

cooperação unânime do
.. pa1' é

da mãe. A boa esposa"deixà­
rã ainda hoje, de boa vonta­
de ao maridu.a última_. pal��
vra nos pr'oblemas de educa·­
ção, se êle, de sua parte" dis­
.cute com ela de antemão; tô-­
das as qecisões, importantes;
e ·se reconhece

-

a sua maior
experiência e - competência-
�rática.

<

A considerável abdicàç_ã.õ dõ
'Pai, na educação dos .:filhos é
penu.sa par� a mulher e para
os filhos. Na maior pàrte das
vêzes, O desenvolvimento psi­
cológico dos filhos ressente­
se, quando o pai, em cónse·­
quência do desinteresse- da e­

ducação, ou em consequên­
cia do excessiyo . desgast.e pro
vacada pelo trabalho, não re­

presenta para os filhos uma
autoridade válida e amada.
Se o pai deixa a· mãe sózinha
aguentar o pêso principal da'
reSpunsabilidade, ou então. in­
tervém auto ....�itativamente de
modo insuficiente, ou fora de
tempo, o filho :tl'ão porte ga,­
nhar a necessá.l'ia c'ónfiánça

.

ACõES N'UNCA
FÔRAM: .JM 8ô60
'�ERIGOSO

.RIO·· (·V;.' A.') ::__ Para supera� de uma vez a supo-si�
J. ç�o- '<i�; :�lgl!ns 'de .que ·inve'�,tir. ��-',BôIsa seria'jô,go'" p'e�i":'

.

'g·oso�····�fj.'i·mam. os *ê'cnicos - 'basta dizer. que' o; .Govê ..rro
Fe�eral':' incentIva o mercado, de ·àç�-es,. atr�vc:s �da' ise'n-' ..

çito 'd-é" IinpÔ�to dé�"R�nda na fonte para. os_ rendiin�n.,..
tos' sÕb�e .-�ções� nominativas, endóssáveis .·ou> ao' po:tt��
aor� -��, pessôa�· 'qri:e qu·eira� id';�Úficar-.Se .. 'Quérn 'hi�
vestÚ'�' em ações dé -emprêsa.� con"siderad,�s pela SUPENE'"
� I!'eia-:- SUDAM.: se�â'- bene.ficiado. �o� ..

desconto �e' ':�té
�iO'% . na renda - br.ú:t;a·.

- ·Ac.entuam. os técnicos ·que
Os 'beneficioS' do ,. Góv�rno
v�o

.

'rri�i�. além.' iseI1tando
dQ Impôsto· de Renda os

divideú!dos _.pagos, pe.las so-.

ciedades anônimas,' aos s�us'
acionistas até ó montante
de mil' cruzeiros' novos_
01it,I;O ulcBntivq: a legisla­
ção _atual cobra o impôsto
de renda na fonte na báse
de' 25°)0 para o .rendimento
'de ações ao portador não
identificadas, de' sociedades
anôn_Unag. de ,ca.p:tal fecha­
do ..

PfM 'DO P;RjVILÉG:.lO-
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EMPREGOS A GRANEL
RIO, 14 (UPl) ----: Os dados

coletados nos meses de março
e a.brf l último permitem esti­
mar que estãu serrdo ofereci­
doa mensalmente 51.400 no­
vos empregos, num- total de
616.800 por ano. A informa­
ção é do diretor do Depàrta­
mento Nacional de Mão-de­
Obra.-

.t·or:�s nbrn�â:dàs pelo Exe.­
,cutivo, entre pess�o.as indi­
'c�das ·-pelo ,Ministério da
Fazenda _

.

Acentua·m. que �e
aC,a:bai"am ·oS· piivilégios dos
correTO'res� qu� agora -- são
empresas devidamente au-·

torizadas a funcionar no
Mercado de Valôr:es, por t
delegação do Banco Central
e fiscalização da própria
Bôlsa.

.

Além dos negoCIas efe­
tuados durante. o pregão,
há o chamàdo �&Mercado de
Balc:ão'�� � isto é, um �nvesu'-

. dor solicita' qu�" <;) cor:te�,_
tnr adquira deterininaq.as"
ações.' O corretor v�i, en­

tão, € procura' um . colega
qUe possua aquelaS� sem,. o
cha:tnado pregão, s�� ulei­
lã9�� dos papéis. Contudo,
é na Bôlsa que Se dete:tm�-
,na a liqujdez do m�rcado.·

,

No' chamado cCMercado de
Balcão", a rapidez

.

para
fechar um negócio depende
exclusivamente do- tráfego
tsleg.ráfico ou. telefônico.

antes -Ins�
íeteo li I"

mularam esta .opinião, duran·;_·
te ·uma entrevist�, num pro--·.
gramà d� cadeia- CBS; de· te-:-

.'

levisão..
.

' .

·MANOB.RAS
.'

ACROB�TICAS"
WASHINGTON, 14 cup:b

"A Política -dos Estados U -

niclos no Vietname do Nort�
limita-se atualmente a' efe�
tuar uma série.' de' manobras
àcrobáticas_"._ Esoreveu o - jor­
nal HNew York, Times'" .

HAo
que parece, com efeito, acres­

Genta o jomal, o§ Estados U.;.
nidós -tratárb. de saber até --a­
onde poderá. chegar -

em .sua
"escalada, sem que a China ou
a União Soviética ou talvez
os dois ao mesmo tempo, in':'
tervenham i,mediatamente .no
contlito.

CONCLurPA
TR.ABAJ_HO
BRASH...IA, 14 (UF!) - A

.det.errçã.o do jornalista Flávio
Tavares e as investigações
decorrentes comprovaram pa­
ra as autoridades militares e

são em tudas as camadas da
sociedade de uma cultura
marcada pelos progressos téc
nicas e científicos.. tudo isso
fez estourar de tôdas as - par­
tes ar unidade _familiar' de ou-
�rós temp�. .

' -

:AfLrmam os técnicos que
a .cada dia a situação co­

me.ça a - se . modificar. ·Os
dados fornecidos pelo Mi­
nis€édú' do

-

Planejamento'
Indicam que 0,05% do .pro­
duto Interno Bruto"cor-res­
.ponde a poupança cana1iza­
da ·pelas Bôlsas de Valôres,
que até' bem pouco tempo
·tinham

-

apenas, 150 corre-

LUGAR DE �NCONTRO
'\

. Hoj e uma -graJl'de parte da
população vive ao redur doá
centros industriais. O apar­
tamento, nos edifícios coleti­
vos, substittli a casa, e este a­

partamento é muitas vêzes.
demasiadamente .estreito pa­
ra abrigar convenfente.mente
a família, por mais, restrita
que seja: o pai, a mãe,- os fi-
lhos.

.

Não se vive mais juntu .o

dia todo. O Pai trabalha fo­
ra, e não raro, longe do do­
inicílio familiar, as crianças
frequentam a·· aula - em' esco­

las diferentes e quas.e um

_ou�.rto das mães, exerce uma

-profissão 'for� do lar. Este.
torna-se entãu,' apenas um

lugar de encontro depois de
um dia de trabalho.
Estas transform:;tções são

mais do que uma evolução, -

. são: uma verêj"l.detra revolu­
ção. Sob. o ponto de vista re­

ligiuso ,o pai,_· que na institui­
._ção patriarcal e_ra o chefe e

sacerdote do ·lar, abdicou, no

âmbito reUigioso e educacio­
nal em favor da mulher. Em­
bora o homem moderno

_
a,­

inda tenra consciência·
.Ide

que lhe cumpete 'a as�istência
�econômica da família, toda­
via renunciou volutariamente
ou com irrefletida naturalida­
de à função principal:. a ; de
ser chefe religioso e, de certo
modo chefe sacerdotal da
família. A maior parte dos
maridos modernus ,aceita na

turalmeilte que ás esposas se­

jam em religião mais zelosas
e mais ativas do que êles pró­
prios.

-

Um tal marido que se

mostra inteiramente positivo
na religião, julga que a sua

mulher deveria tomar·-lhe as

vantagens. Mal suspeita po­
rém, que no fundo, êle teria
de ocupar w primeiro lugar

o

na vida' e sentir-se-á insegu-
ro.

.

,

Alguns sociófogos
'-

afirmam
que o maridu abdicou desma­
siado, no mero' âmbito da re­

ligiQsidade e da educação co­
mo r autoridade da família, e
isto, sobretudo no plano re­

ligiosy e 'educacionaL Mas po

ai e Sua Fun�ão Religiosa ·DO ta,r
de-se vislumbrar Qnla solução
e esta seria corisequência d�
recénte evollJ.çã.o· da técnica,
que concede �o marido a pos-­
sibilidade de dispOr maior es-'

paço de tempo ,livre. Tempo
este que deveria consagrar
ao lar.

(Pe. .Jllliti�o. Fac_c}1i:pi)

do último.

AVIÔE,S DERRUBADOS

HANÓI. 14 (UP!) Dois
aviões norte-'americahos fo-
ram ·derrubados -pela defesa
antiárea norte-vietnamita, .:..=..._

segundo anunciou a Agência
de Informações qo Vietname
do Norte.

ADVERTitNCTA
DE ..JOHNSON

'VVASHINGTON, 14 (UPI)
O Presidente Lyndon John­
san enviou carta pessoal ao

chefe de estado e ao Primeiro
]\.a:inistro do Vietname do Sul'
advertindo que se houver
fraude nas, eleições presi_çlen-.
ciais, isto seria reprovado' pe
lo povo norte americano, a­

fastando dêle a' causa do
Vietname.

NÃO HA �ISCO
'�ASHINGTON, 14 (UPI)

As incursões aéreas norte-a""
mericanas contra o Vietname
do Norte, não constituem ris":'
co de provocar intervenção
chinesa no conflito. Pensam

�

assim
.

o generais Maxwell rr'ay
lor de Clark C'liford, enviados
recentemente . pelo Presidente·
Johnson a Sa�gon e a países
que tem tropas do Vietname.
As duas personalidades for-

Comunista.'Cl1ina

I HISTÚRBIOS
NA ITALIA

-I OsG!��::�ir��' (��'��ese�,
c�jo barco recebeu ordens

I
' de pa�tir dêste pô-rto. por
coIcearem cartazes e pro­
paganda, desafiaram ·hoJe·
as autériçlaçlés _ itaIlan.a_s
ao cantarem em .côr.o
4'Pe.nsam�ntos .de·_Mao T'se

Tung" acompanhados
.

por
acordeã·o. b cóm.�p.dahte e

cinqüenta. tripu.lántes do

cargueir:o· Lr-Ming- cOloc.a,­
ram' ainda .car�a� em

.

que
atacam as áutQridades ita­
lianas por ucríarem grave
·incidente . politiC.O�- . hostil
ao povo_ cl_1.i"J?-ês" .

H�NG .�ONG; 14 (UPT)
.

� .Ma.is de duzentas pes­
soas- forarri mortas e ou­

tràs fic'arâm .

f·eridas, du­
rante. choques em qüe se

enfrentaram-· no
-

"Úrn-de-
-semaI"lá, numa- es�áção de

Kanton, gua""Fdas 'verme­

lho�, e ..'fet;roviários: Ós in-
.

formantes - assinalam que
.a ·situação em Kanton' é­
muito

--

tensa,
-

e
-

que' bandi-­
dos, provàv'elmente" anti­
máuHstas,� se. dedicám. ao

saque, roubarido, sobretu-
.do, � ví�eres_. � �

�

,

-
",

.A" CRIANÇA� excep­
cioriàl preCis"

.

dE' árilór,
carinho e compreensão.

::Haooas-Corpus - em·.,Favor
�

�

-BaY'ard ADernaria. Boiteux.
. RÍÓ,·� 14: (Transpress)- _:_ o
·advógado Marcelo

.

Alencar
1ínpetrara hoje, jUnto ao Su­
premo Tribunal Federal, - pe­
dido de habeas-corpus em fa­
vor do Professor Bayard De­
maria Boitreux·, - prêso -

em
.

Juiz'
de Fora, há 122 dias, sob acu:­

sação de partlCipaç-ão �no"_ mo­
vimento de guerilhas na Ser­
ra do Caparaó. O advogado
alegará "excesso do prazo pa­
ra prisão", medida semelhan
te foi' negada segunda feira
passada pelo Superior Tribu­
nal Militar e fundament�rá o

pedido em artigo. da Lei- da
Segurança Nacional, qUe es­
tabelece 30 dias para prisão

�. preventiva, prorrogável nu
máximo por igual. período.

de
, i

DECLAROU-SE
_SUSPEITO

. j'_
S. PAULO, '14 (Transpress)

o Juiz Tinoco Barreto, da
Segunda Auditoria 'de Guer­
Ta, declarôti-se' -suspeito'

.

rio
processo contra .o sex-dirigen­
tes ,du Sindicato dos Trabà:·­
lhadores na Indústria �de
Construção Civil, acusados de
desvio de verbas em favor )do
Partido Comunista. O magis­
t:r-acn. havia �e pron'bnciado
pela incompetência da Justi­
ça Militar, mas o Supremo
Tribunal Federal reconheceu
a competêncià, u que motivou
o afastamento do- Juiz Tino­
co Barreto.

'

20 ANOS'DE .ATIVIDADES ININTERRUPTAS E DE PRO­
,GRESSO CONSTANT�, E:rvI BENEFÍCIO DO LABORIO-'

.80 POVO DA MANCHESTER CATARINENSE.

�JOi:.NyILLE CRESCE ! JOINVILLE PRODUZ!' .JOINVILLE PRO-
.GRIDE VERTIGINOSAMENTE!.

-E NÓS� QUE SURGIMOS POUCOS ANOS ANTES DO PRIMEIRO
-CENTENÁRIO DESTA

BULIÇOSnA,;oC.
IDADE, SEMPRE ACOMPANHA-

111111:1'
'MOS; BEM DE PERTO; OS SEUS FIRMES ·PASSOS NO .CAMINHO
DO PROGRESSO, PODENDO, GRAÇAS A ISSÚ), APRESENTAR-NOS,
HOJE� COM O HONROSO SLOGAN DE:

A .MAIOR LOJA SUL DA CIDADE
(*J

II
.

Rua Santa Catarina, 992 - - Caixa Postal, 595
Telefones: 2868-Vendas 2083·-Crédito I

,!11111
'J O I N V I L L E

(*J
Estado de Sta. Catarina

'1'1,1.Ferragens -- Louças -- Sanitários -- l\./�ateriais de construção em ge::-"
I ral. --- Tintas� óleos e vernizes -- 'Alumínios -- Máquinas de costura li

I!
I

li '---1 CaJçados -- Papelaria -- Perfumarias -- Fazendas -_ Armarinho I-- Confecções -- Artigos �para presentes Cristais e Vidros

I -Brinquedos -- Bicicletas _-- Fogôes a lenha e a' gás -- Máquínas de ,I

lill'11
lavar roupa __ o Geladeiras -- Rádios - Acordeões -- Enceradeiras

Ilij:li.� Televisores -'- Móveis, etc. --- Revendedores da afamada máquina
de lavar roupa ""MARIA" e das Tintas "'"YPIRANGA".

II Atingimos' ao nosso vigésimo aniversário de fundàção, ostentan-

111'1'1 dõ o enobrecedor slogan de A lVIAIO� LOJA DO .sUL DA CI� 'Irll.. DADE e., para isso alcançar,-.nunca nus' faltou· a preciosa cola-

1�1 boração de nossos caros fornecedores e a valiosa p_referência de II

I� �����=�J.

..........-

Há dois séculos, antes do
\co-mêço da revoluçf. indus·­
trial, a família ocidental e:ra

essencialmente rural. Fixada
sôbre uma terra�que se �rans­
mitia de geração em geração
constituia t..lm verdadeiro
clan,' com seu chefe, seu pa­
trimônio, Suas tradições. _. A­
família nãu compreendia a­

penas o chefe (Pai) de fa­
mília, sua espôsa e seus fi­
lhos, mas também os avós, os

empregadOS os tios e tias sem

herança ou que não consegui­
ram casar-se-. Todo o inundo
vivia junto, sob o mesmu te­
to.

- o - _� __i

TIPO PATRIARCAL

Esta família de tipo patriar­
cal era em grande parte au­

to-suficiente. Possuia uma

._.propriedade, um forno para o

pão,
-

e alguns instrumentos
para o amâino da terra. Es­
te grupo familiar produzia e

cunsumia a maIor parte dos
bens necessários à subsistên­
cia: alimento, roupa, e aquilo
que não consumia trocava-o
por aquilo que lhe faltava.
Nesta família de tipo rural

a refeiçáo era tomada em
comum. O pai presidia--a. A
sua autoridade não era ape­
nas. uma palavra vã, mas uma
realidade. Todu mundo devia
submeter-se:· jovens e adul­
tos, mulheres e crianças. Vi­
via·-se no ritmo da terra e das
estações. A família era unia·
verdadeira "comunidade de
base", onde cada um aprendia
os rudimentos €Scolares ,a re­
ligião e utilizacão dos lazeres
Em _face do mundo _exterior,
essa família' se apresentav!l,'
comu um bloco relativamente
unido e monólito.
Este tipo de família rural

não resistiu aos múltiplos a ...

contecimentos que vieram a.
transformar o mundo modero
no _ A industrialização, o êxu ..-

do do C'::l J4lPO para as cidades
a constituição de um prole·­
tariado urbano ,a imigração
de lnilhões de homens e mu­
lheres -,a aparição de id""'Olo­
gias individualista$.a êtifU-
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